
América e ABC caíram na mesma chave e podem se 
enfrentar no mata-mata. Globo, de Ceará-Mirim, terá a 
difícil missão de encarar o Fluminense.  Esportes#12

Divulgar 
imagens na 
rede tem 
limitações  
Cidades #9

Clubes potiguares já 
conhecem os adversários 
da Copa do Brasil

// Segundo denúncia, esquema chefiado por Lula movimentou R$ 75 milhões 
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  #16

Idec apoia 
decisão de 
não cobrar 
bagagem

Votação do 
Orçamento 
é adiada na 
Assembleia

Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor 
apoiou a decisão do 
Senado de revogar a 
resolução da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) que autorizou 
as companhias aéreas a 
cobrarem pelas bagagens 
dos passageiros a partir 
do próximo ano. Projeto 
aprovado na quarta-feira 
agora segue para análise 
na Câmara dos Deputados. 
 Economia #7

Representantes do 
Fórum dos Servidores 
compareceram à 
Assembleia Legislativa  
para apresentar pleitos 
ao  Orçamento Geral 
do Estado, que está em 
discussão na Casa, e por 
isso a votação da peça, 
prevista para ontem, foi 
adiada.  Deve ocorrer até o 
dia 22 de dezembro, antes 
do recesso parlamentar.  
 Economia#8

MPF denuncia Lula e 
Marisa por corrupção 
e lavagem de dinheiro Política #2

Governo estima 
R$ 10 bi lhões em 
arrecadação com 
novo programa 
Governo anuncia pacote de estímulo à economia com foco na 
quitação de dívidas; aumento da remuneração do salário no FGTS e 
redução da multa por demissão recolhida pelo empregador  Política #3
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

COMO OBTER 
AQUELE 
EMPREGO 

Dentro da Maratona de 
conhecimento pelos 7 
anos do NOVO, hoje é a 
vez de falar sobre como 
conseguir um emprego. 
Há passos essenciais 
para que esse sonho se 
torne realidade. A gente 
diz quais são!

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Crise que aparentemente 
se limitava ao PT, e às 
esquerdas, alastrou-se 

pela direita.  #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Empresa norte-americana 
especializada em cores 

elegeu o greenery como a 
cor do ano de 2017  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado 
adota “vale” por conta do 

pagamento do 13º salário de 
parte do funcionalismo. #4
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Política

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, 
sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL - CEF, CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento 
particular de 26/08/2013, no qual fi guram como Fiduciantes CARLOS AUGUSTO MATIAS DE LIMA, brasileiro, divorciado, aposentado, portador da
C.I nº 162.539 ITEP/RN, inscrito no CPF nº 366.810.407-72, residentes em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27
e parágrafos, no dia 27 de dezembro de 2016, às 15:30 horas(horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André 
Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 243.546,01 (Duzentos e quarenta e três mil, quinhentos e 
quarenta e seis reais, hum centavo), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio situado na
Rua Praia de Upanema, 2246, integrante do Conjunto Residencial Pont Negra, Natal/RN, zona sul, na circunscrição da 3ª zona, desta capital, do tipo B-2, 
com 74,00m² de área construída, composto de terraço, estar, circulação, banheiro social, três dormitórios e cozinha, edifi cado em terreno próprio, designado 
por lote 10 da quadra 62, o qual mede 300m² de superfície, registrado no 7º Ofício de Notas de Natal/RN, matrícula nº 43.798, do livro 2, do Registro geral 
em 26/08/2013. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca 
desde já designado o dia 28 de dezembro de 2016, às 10:00 horas(horário local), no Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André 
Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 213.753,32 (Duzentos e treze mil, setecentos 
e cinquenta e três reais e trinta e dois centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso haja arrematante, 
a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, 
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular de 05/01/2011, 
no qual fi guram como Fiduciantes BRUNO GUSTAVO PEREIRA DE CASTRO, inscrito no CPF nº 030.087.064-79, CI Nº 1.675.237 SSP/RN, brasileiro, solteiro, 
vigilante, Srª IVONETE PEREIRA DE CASTRO, inscrita no CPF nº 075.019.004-34, CI nº 208.570 SSP/RN e seu esposo Srº CARLOS ALBERTO DE CASTRO, 
inscrito no CPF nº 088.861.484-53, CI nº 153.424 SESPDS/RN, brasileiros, aposentado, ambos casados, residentes em Parnamirim/RN, levará a PÚBLICO 
LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 27 de dezembro de 2016, às 15:45 horas(horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01,
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 160.037,78 (Cento e sessenta mil, trinta 
e sete reais, setenta e oito centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio residencial nº 90, 
situado na Rua Maria Amélia Peixoto(antiga Rua Projetada B), lado par, distando 18,50m da Rua Luiz Gomes, no bairro passagem de areia, zona suburbana deste 
município de Parnamirim/RN, contendo: uma varanda em L, uma sala, um hall, um BWC social, dois quartos e uma cozinha, com área construída de 62,78m², registrado 
no 1º Ofício de Notas de Parnamirim/RN, matrícula nº 26566, do livro 2, do Registro geral em 02/05/2016. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 28 de dezembro de 2016, às 10:15 horas(horário local), 
no Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 95.035,23 (Noventa e cinco mil, trinta e cinco reais, vinte e três centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso 
haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

Segundo os investigadores, propina movimentada nesse esquema totaliza R$ 75,4 milhões; 
Antônio Palocci, Marcelo Odebrecht e Marisa Letícia Lula da Silva também foram denunciados 

lava Jato denuncia lula por 
corrupção e lavagem de dinheiro

E
m denúncia ofere-
cida na quarta-fei-
ra (14) pela força-
-tarefa Lava Jato do 
Ministério Público 

Federal (MPF) em Curitiba, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva é acusado de praticar 
os crimes de corrupção pas-
siva e de lavagem de dinheiro, 
desta vez em razão de contra-
tos firmados entre a Petrobras 
e a Construtora Norberto Ode-
brecht S/A.

Esta é a segunda acusação 
formal da força-tarefa do Mi-
nistério Público Federal, no Pa-
raná. A Procuradoria denun-
ciou o petista, em setembro, 
também por lavagem de di-
nheiro e corrupção no caso trí-
plex e no pagamento da arma-
zenagem de bens pessoais de 
Lula.

A exemplo da acusação fei-
ta na Ação Penal nº 5046512-
94.2016.4 04.7000, Luiz Iná-
cio Lula da Silva é apontado 
como o responsável por co-

mandar uma sofisticada es-
trutura ilícita para captação de 
apoio parlamentar, assentada 
na distribuição de cargos pú-
blicos na Administração Públi-
ca Federal. A denúncia aponta 
que esse esquema ocorreu nas 
mais importantes diretorias da 
Petrobras, mediante a nomea-
ção de Paulo Roberto Costa e 
Renato Duque para diretorias 
de Abastecimento e Serviços 
da estatal, respectivamente.

Por meio do esquema, es-
ses diretores geravam recur-
sos que eram repassados para 
enriquecimento ilícito do ex-
-presidente, de agentes polí-
ticos e das próprias agremia-
ções que participavam do lo-
teamento dos cargos públicos, 
bem como para campanhas 
eleitorais movidas por dinhei-
ro criminoso.

Também foram denun-
ciados o empresário Marcelo 
Odebrecht, acusado da prática 
dos crimes de corrupção ativa 
e lavagem de dinheiro; Anto-
nio Palocci e Branislav Kontic, 
denunciados pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro; e Paulo Melo, De-

merval Gusmão, Glaucos da 
Costamarques, Roberto Teixei-
ra e Marisa Letícia Lula da Sil-
va, acusados da prática do cri-
me de lavagem de dinheiro.

Nesta denúncia, a propi-
na, equivalente a porcentu-
ais de 2% a 3% dos oito contra-
tos celebrados entre a Petro-
bras e a Construtora Norber-
to Odebrecht S/A, totaliza R$ 
75.434.399,44. Este valor foi re-
passado a partidos e políticos 
que davam sustentação ao go-
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva, especialmente o Partido 

dos Trabalhadores (PT), o Par-
tido Progressista (PP) e o Par-
tido do Movimento Democrá-
tico Brasileiro (PMDB), bem 
como aos agentes públicos da 
Petrobras envolvidos no es-
quema e aos responsáveis pela 
distribuição das vantagens ilí-
citas, em operações de lava-
gem de dinheiro que tinham 
como objetivo dissimular a ori-
gem criminosa do dinheiro.

Parte do valor das propinas 
pagas pela Construtora Nor-
berto Odebrecht S/A foi lavada 
mediante a aquisição, em be-

nefício do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do imóvel 
localizado na Rua Dr. Haberbe-
ck Brandão, 178, em São Pau-
lo (SP), em setembro de 2010, 
que seria usado para a instala-
ção do Instituto Lula. 

O acerto do pagamento da 
propina destinada ao ex-pre-
sidente foi intermediado pelo 
então deputado federal Anto-
nio Palocci, com o auxílio de 
seu assessor parlamentar Bra-
nislav Kontic, que mantinham 
contato direto com Marcelo 
Odebrecht, auxiliado por Pau-
lo Melo, a respeito da instala-
ção do espaço institucional 
pretendido pelo ex-presidente.

A compra desse imóvel foi 
realizada em nome da DAG 
Construtora Ltda., mas com re-
cursos comprovadamente ori-
ginados da Construtora Nor-
berto Odebrecht, em transa-
ção que também contou com 
a interposição de Glaucos da 
Costamarques, parente de José 
Carlos Costa Marques Bumlai, 
sob a orientação de Roberto 
Teixeira, que atuou como ope-
rador da lavagem de dinheiro. 

O valor total de vantagens 

ilícitas empregadas na compra 
e manutenção do imóvel, até 
setembro de 2012, chegou a R$ 
12.422 000,00, como demons-
traram anotações feitas por 
Marcelo Odebrecht, planilhas 
apreendidas na sede da DAG 
Construtora Ltda e dados obti-
dos em quebra de sigilo bancá-
rio, entre outros elementos.

Além disso, parte das pro-
pinas destinadas a Glaucos da 
Costamarques por sua atua-
ção na compra do terreno para 
o Instituto Lula foi repassada 
para o ex-presidente na forma 
da aquisição da cobertura con-
tígua à sua residência em São 
Bernardo de Campo (SP). De 
fato, R$ 504.000,00 foram usa-
dos para comprar o aparta-
mento vizinho à cobertura do 
ex-presidente. 

A nova cobertura, que foi 
utilizada pelo ex-presidente, foi 
adquirida no nome de Glaucos 
da Costamarques, que atuou 
como testa de ferro de Luiz 
Inácio Lula da Silva, em tran-
sação que também foi conce-
bida por Roberto Teixeira, em 
nova operação de lavagem de 
dinheiro. 

Julia affonso e  
Fausto Macedo 
Da Agência Estado

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: mais uma acusação

RICARDO STURKT

O ex-tesoureiro do PT Pau-
lo Ferreira confessou na quar-
ta-feira, 14, ao juiz federal Sér-
gio Moro, que o PT - assim 
como os demais partidos po-
líticos - trabalha com recur-
sos não contabilizados. Réu 
da Operação Lava Jato e pre-
so desde 23 de junho, Ferrei-
ra foi interrogado em Curitiba. 
Ele disse que “negar informali-
dades nos processos eleitorais 
brasileiros de todos os parti-
dos é negar o óbvio”.

Ferreira foi preso na Opera-
ção Abismo, 31.ª fase da Lava 
Jato. Além do ex-tesoureiro, 13 
investigados são réus. O petista 
é acusado de ter recebido pro-
pinas nas obras do Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento 
da Petrobrás (Cenpes), no Rio.

Durante o interrogatório, o 
juiz perguntou ao ex-tesoureiro: 
“O Partido dos Trabalhadores 
comumente tem feito declara-

ções públicas de que não traba-
lha com recursos não contabili-
zados. Salvo engano, na minha 
compreensão, o senhor está 
afirmando algo diferente, que 
havia esses pagamentos, inclu-
sive aqui na sua própria cam-
panha. O senhor saberia expli-
car essa contradição?”

Paulo Ferreira respon-
deu: “É um problema da cul-
tura política nacional, doutor 
Moro. Eu não estou aqui para 
mentir para ninguém. Estou 
aqui para ajustar alguma dívi-
da que eu tenha, minha dispo-
sição aqui é essa”.

Em seguida, declarou: “Ne-
gar informalidades nos pro-
cessos eleitorais brasileiros de 
todos os partidos é, na minha 
opinião, negar o óbvio”. Moro, 
então, perguntou: “Inclusive 
no Partido dos Trabalhado-
res, na sua campanha?” “Exa-
tamente”, admitiu Ferreira.

Ex-tesoureiro do Pt admite uso de caixa 2

// Paulo Ferreira, ex-tesoureiro 
do Pt: “Negar o óbvio”

REPRODUÇÃO
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Pacote prevê programa de regularização tributária, 
incentivo ao crédito imobiliário, redução dos juros do 
cartão de crédito e redução da multa do FGTS por demissão

O 
governo anun-
ciou ontem, 15, 
uma série de 
medidas para 
tentar estimu-

lar a economia brasileira. Ao 
lado do presidente Michel Te-
mer, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, destacou 
que o pacote não foi pensado 
recentemente e que as medi-
das fazem parte de um pro-
grama. As ações microeconô-
micas visam aumentar pro-
dutividade e a capacidade do 
País de crescer.

Entre as medidas está o 
aumento da remuneração do 
FGTS. Hoje, os trabalhado-
res que têm recursos deposi-
tados no fundo têm o dinhei-
ro remunerado a uma taxa de 
3% ao ano mais a TR (taxa re-
ferencial). A proposta é dis-
tribuir uma parcela de 50% 
do lucro líquido do fundo aos 
poupadores para elevar a ren-
tabilidade do FGTS para algo 
perto do que é pago pela pou-
pança (6% ao ano mais a TR).

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, ressal-
tou que a nova disposição não 
alterará as atuais políticas de 
investimento do Fundo. "Vai 
ser apenas o resultado líquido 
após pagamento de todas as 
despesas do fundo. Também 
não prejudicará as políticas de 
financiamento", disse. 

Além disso, o governo 
anunciou a redução gradual 
da multa adicional de 10% do 
FGTS, pago na demissão de 
empregados, com redução de 
1 ponto porcentual ao ano. 

O pacote inclui ainda me-
didas de incentivo ao crédito 
imobiliário, redução do spre-
ad bancário (margem dos 
bancos no crédito), redução 
dos juros no cartão de crédi-
to e a regularização tributária 
para que empresas e pessoas 
físicas façam pagamentos par-
celados de dívidas vencidas.

No crédito habitacional, o 
governo anunciou a regula-
mentação da Letra Imobiliá-
ria Garantia (LIG), ferramen-
ta que permite uma alternati-
va de fonte de recursos para o 

financiamento do setor. Atu-
almente, a caderneta de pou-
pança e o FGTS são os dois 
principais financiadores do 
crédito imobiliário. A LIG en-
trará em audiência pública em 
janeiro, para depois ser apre-
ciada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN).

Meirelles citou ainda me-
didas para reduzir o spre-
ad bancário (diferença entre 
o custo de captação dos ban-
cos e o que é efetivamente co-
brado de famílias e empresas). 
"Para redução do spread ban-
cário, temos a criação da du-
plicata eletrônica. Vamos criar 
uma central de registro de du-
plicatas de recebíveis pelas 
empresas, em um ambiente 
em que todos possam aces-
sar e atestar a existência des-
ta garantia", explicou Meirel-
les. "Portanto, permitindo a 
concessão de crédito a taxas 
mais baixas. Isso será objeto 
de uma medida provisória."

Segundo o ministro, a cen-
tral de registros de duplica-
tas vai favorecer principal-
mente as micro e pequenas 
empresas. Para as pessoas fí-
sicas, Meirelles afirmou que 
será aperfeiçoado o cadastro 
positivo. "Ele permite a qual-

quer credor analisar o históri-
co da pessoa, se de fato é um 
bom pagador", citou o minis-
tro. "Existe o cadastro negati-
vo, onde se vê se alguém tem 
algum problema. E hoje, o ca-
dastro positivo tem um pro-
cesso muito complicado. A 
ideia é um registro automáti-
co", acrescentou.

Meirelles esclareceu ain-
da que a pessoa física terá a 
possibilidade de não permitir, 
se for de sua vontade, o aces-
so ao seu histórico de crédi-
to. "Caso contrário, (o cadas-
tro positivo) facilita e muito o 
processo de obtenção de cré-
dito", acrescentou. "Os spre-
ads bancários tendem a ser 
mais baixos."

Outro foco de atuação 
será a área de cartões de cré-
dito. "Primeiro, a questão de 
diferenciação de preço. Hoje 
é proibido diferenciar o pre-
ço", disse Meirelles, citando 
a impossibilidade atual de 
que o lojista ofereça descon-
tos numa compra caso a for-
ma de pagamento seja à vista. 
"A medida vai permitir que o 
lojista possa oferecer descon-
to. Ele vai usar se quiser. E re-
gulariza a prática, principal-
mente do pequeno comércio, 

que faz isso mesmo não sen-
do permitido." Para Meirel-
les, a competição vai aumen-
tar entre os diversos meios de 
pagamento.

Meirelles disse ainda que, 
na compra de um bem, o lo-
jista leve hoje 30 dias para re-
ceber o valor, no caso de ope-
rações com cartão de crédi-
to. "Isso gera um custo em 
que isso é cobrado no preço 
(ao consumidor final). Isso (a 
mudança) vai permitir que, 
ou o prazo seja reduzido, ou 
seja baixada a taxa de juros no 
cartão de crédito", disse Mei-
relles. "Estamos trabalhando 
com BC e Fazenda, envolven-
do todos os agentes que ope-
ram a cadeia do cartão de cré-
dito. Todos trabalhamos nisso. 
Em dez dias, devemos lançar 
qual será a solução para bai-
xar o custo."

O governo anunciou que 
promoverá medidas para des-
burocrativar o comércio exte-
rior, com redução mínima de 
40% do tempo para o procedi-
mento de importação e expor-
tação. Também haverá a am-
pliação do microcrédito pro-
dutivo de R$ 120 mil para R$ 
200 mil de faturamento por 
ano. 

// Michel Temer e Henrique Meirelles: pacote de medidas visa aumentar a produtividade

BETO BARATA/PR

Governo lança medidas 
de crédito e planeja 
reduzir juros do cartão

PEC do teto é  
promulgada em 
sessão solene 

Fux: não há tempo para 
julgar mérito da liminar 
ao projeto anticorrupção

A Proposta de Emen-
da à Constituição 
(PEC) que limita os 

gastos públicos pelos próxi-
mos 20 anos foi promulga-
da em sessão solene do Con-
gresso Nacional na manhã 
de ontem com a presença 
dos presidentes do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
-AL), e da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ). A proposta 
foi debatida e aprovada em 
dois turnos nas duas casas 
legislativas.

Na Câmara, a PEC tra-
mitou com o número 241 e 
no Senado como PEC 55. O 
texto foi promulgado como 
Emenda Constitucional 95 e 
agora é lei.

Encaminhada pelo Exe-
cutivo ao Congresso Nacio-
nal, a proposta limita os gas-
tos públicos pelos próximos 
20 anos, a partir de 2017, 
com possibilidade de revi-
são a partir do décimo ano 

de vigência. Pela medida, os 
gastos públicos totais serão 
reajustados com base na in-
flação oficial do ano anterior.

Durante a tramitação, a 
proposta provocou discus-
sões entre a oposição e a base 
de apoio ao governo na Câ-
mara e no Senado. Segundo 
os apoiadores da medida, o 
teto de gastos por 20 anos é 
necessário para o ajuste fis-
cal e não vai prejudicar os 
gastos sociais. Para a oposi-
ção, impedirá investimentos 
públicos, agravará a recessão 
e prejudicará principalmen-
te os mais pobres, ao reduzir 
recursos em áreas como edu-
cação e saúde.

Na mesma sessão foi pro-
mulgada a Emenda Consti-
tucional 94 que altera o arti-
go 100 da Constituição Fede-
ral e trata de regime de paga-
mento de débitos públicos 
decorrentes de condenações 
judiciais, os precatórios.

Autor da liminar que 
zera a tramitação do 
projeto das dez me-

didas contra a corrupção e o 
devolve à Câmara, o minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Luiz Fux afirmou 
que só levará a decisão para 
análise do Pleno em 2017, 
não sem antes ouvir a mani-
festação do Ministério Públi-
co. Fux também afirmou que 
a decisão não provoca crise 
entre Judiciário e Legislativo 
e voltou a afirmar que a me-
dida não obedeceu o rito le-
gal. "Eu mandei os autos para 
o Ministério Público, vou ou-
vir o Ministério Público e, na 
primeira oportunidade, den-
tro da liberdade de pauta, eu 
vou levar para o julgamento 
do mérito do mandado de 
segurança", afirmou.

Fux disse que não hou-
ve interferência indevida no 
Legislativo porque foi um 
deputado que entrou com 
a ação no STF. "Eu não vejo 
como possa criar crise na 
medida em que a jurispru-
dência do Supremo Tribu-
nal Federal é pacífica no sen-
tido que o Judiciário pode in-
terferir a pedido de um par-
lamentar toda vez que ele 
promova uma ação demons-
trando que o processo legis-
lativo não está correto”. Ele 
defendeu a legalidade da 
decisão."A jurisprudência do 

Supremo Tribunal Federal é 
pacífica no sentido de que, 
quando há vício no processo 
legislativo de elaboração de 
leis, deve haver revisão cons-
titucional. E foi exatamente o 
que houve."

"A lei de iniciativa popu-
lar tem que ser votada como 
tal. Ou seja, tem que ser apre-
sentada à Câmara dos De-
putados como expressão 
da própria soberania popu-
lar. A soberania popular de-
seja 'isso'. Então, ela deveria 
ter sido apreciada sob esse 
ângulo. Ela deveria ter obe-
decido o rito estabelecido 
para esse tipo de lei, porque 
a lei de iniciativa popular é 
um dos instrumentos pe-
los quais o povo demonstra 
sua participação na socieda-
de democrática. Essa moda-
lidade de lei tem um rito pró-
prio, e o rito não foi obedeci-
do", defendeu.

// Limite

// Recesso

Breno Pires e  
Rafael Moraes Moura 
Da Agência Estado

O programa de regulari-
zação de dívidas tributárias 
anunciado ontem (15) pelo 
governo valerá para pessoas 
físicas e empresas, mas abran-
gerá apenas dívidas com a Re-
ceita Federal e com a Previ-
dência Social vencidas até 30 
de novembro de 2016. Dé-
bitos inscritos na dívida ati-
va não estão incluídos no 
parcelamento.

Quem questiona na Justi-
ça alguma dívida com a Pre-
vidência ou a Receita terá de 
desistir do processo para ade-
rir ao refinanciamento. As 
empresas terão um benefí-
cio adicional e poderão aba-
ter créditos tributários (recur-
sos que têm direito a receber 
do Fisco) e prejuízos de anos 
anteriores do saldo remanes-
cente das dívidas. Nesse caso, 
as perdas precisarão ter sido 
apuradas até 31 de dezembro 
de 2015 e declaradas até 30 de 

junho deste ano.
Para as grandes empresas, 

que declaram pelo lucro real, 
haverá duas opções. Paga-
mento de 20% da dívida à vis-
ta e quitação do restante do 
débito com créditos tributá-
rios ou prejuízos fiscais. O sal-

do remanescente será parce-
lado em até 60 meses.

A empresa também po-
derá parcelar a entrada de 
20% em 24 meses, com valo-
res crescentes, de 9,6% do to-
tal da dívida no primeiro ano 
(cada parcela: 0,8% da dívi-

da) e 14,4% no segundo ano 
(cada parcela: 1,2% da dívida). 
O saldo remanescente poderá 
ser quitado em até 60 meses a 
partir do 25º mês.

PESSOAS FÍSICAS
Para as demais empresas 

e as pessoas físicas, as opções 
serão o pagamento de 20% do 
débito à vista e o parcelamen-
to do restante em até 96 me-
ses (cada parcela: 0,83% da 
dívida). Outra possibilidade 
é dar uma entrada de 21,6% 
parcelada em 36 vezes com 
valores crescentes: 6% no pri-
meiro ano (cada parcela: 0,5% 
da dívida), 7,2% no segundo 
ano (cada parcela: 0,6% da dí-
vida) e 8,4% no terceiro ano 
(cada parcela: 0,7% da dívida). 
O restante da dívida, nessa 
modalidade de renegociação, 
será parcelado em 84 par-
celas lineares. Cada parcela 
equivalerá a 0,93% da dívida.

Pessoas físicas e empresas poderão 
parcelar as dívidas com a Receita

//  Pessoas físicas terão até 96 meses para quitar dívidas 

FERNANDA CARVALHO/ FOTOS PÚBLICAS

// Senadoras protestaram contra promulgação da PEC

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

// Luiz Fux, ministro do STF: 
“Não vejo como criar crise”

 NELSON JR. / SCO / STF
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Depois de um ano inteiro 
de idas e vindas, finalmente, 
estamos nos aproximando da 
implementação do processo 
de definição da concessão do 
serviço de transporte coletivo 
de Natal que – bem ou mal – 
foi sendo construído ao longo 
dos últimos trinta anos.

A idéia da realização des-
sa concorrência vem sendo 
tratada há mais de cinco anos, 
depois de inúmeras acomo-
dações, com o poder conce-
dente ficando refém dos pres-
tadores de serviço.

Somente na administra-
ção do prefeito Marcos Cé-
sar Formiga, o serviço passou 
a ser prestado por um verda-
deiro sistema, com a equaliza-
ção dos custos de diferentes li-
nhas, independente da distân-
cias percorridas, ao contrário 
do modelo anterior estabele-
cido por cada veículo, muitos 
dos quais pertencentes a mais 
de um proprietário.

Com a implantação do sis-
tema apareceram as primeiras 
empresas, que mostraram re-
sultados animadores. As cinco 

ou seis empresas pertenciam 
a norte-rio-grandenses que 
demonstravam enorme vitali-
dade econômica. Até que, nos 
últimos dez anos, os fundado-
res daquelas firmas termina-
ram as vendendo, uma a uma, 
a grupos de outros Estados.

Aparentemente, os tem-
pos das vagas gordas foram se 
acabando, enquanto o espíri-
to de parceria que marcou os 
primeiros anos do sistema fo-
ram sendo substituídos por 
um antagonismo entre a Pre-
feitura e os empresários, que 
tiveram de investir em novas 
tecnologias, resultando na im-
plantação de um novo serviço, 
de bilhetagem eletrônica.

Na próxima terça-feira está 
programada a realização de 
uma concorrência pública, jus-
tamente para operação desse 
serviço que é vital para o funcio-
namento do sistema de trans-
portes, porque vai administrar 
os recursos que movimentam 
esse sistema. Registre-se que 
tal serviço foi sendo implanta-
do ao longo de vinte anos, an-
tes mesmo da existência de um 

modelo que foi sendo moldado 
de acordo com suas necessi-
dades, inclusive no desenvolvi-
mento de programas de gestão, 
controle e acompanhamento.

O novo serviço de venda e 
acompanhamento de passa-
gens, ao contrário do modelo 
atual, terá a presença da Pre-
feitura num modelo de co-ges-
tão dos recursos. Atualmente a 
gestão dos tais recursos é feita 
pelos próprios operadores do 
serviço final. Não se conhece 
qualquer reclamação feita so-
bre o uso dos recursos arreca-
dados, assim como da própria 
qualidade dos serviços ofere-
cidos, atendendo plenamente 
a expectativa do usuário, atra-
vés de mais de cem pontos de 

venda e dos equipamentos 
presentes em mais de 660 ôni-
bus que circulam em Natal.

Quem examinou o edi-
tal desta primeira concorrên-
cia, acredita que será necessá-
rio um investimento mínimo 
de R$ 50 milhões, desde a ins-
talação de monitores nos abri-
gos de passageiros, até a insta-
lação de uma máquina de lei-
tura ótica em cada ônibus, sem 
falar na retaguarda que exige 
um parque de informática de 
última geração para ele come-
çar a funcionar. A grande dúvi-
da é saber se existe algum em-
presário disposto a botar tanto 
dinheiro num negócio em que 
não terá autonomia na gestão 
dos seus recursos, uma vez que 
o modelo proposto para Natal 
não tem similar em nenhum 
Estado. Aparecendo interes-
sados na prestação desse ser-
viço, se poderá imaginar que 
existirá disputa pela concessão 
do serviço de transporte. Mas, 
e se não aparecer nenhum in-
teressado em montar o negó-
cio deixando o dinheiro com a 
Prefeitura?

Sete a zero
O Tribunal Superior Eleitoral 
aprovou – por sete votos a 
zero – as contas do candidato 
Henrique Alves, na última 
quarta-feira, considerando 
legais as doações registradas 
e aprovadas feitas em sua 
campanha. Na esfera estadual, 
as contas da campanha de 
2014 haviam sido rejeitadas 
por 3 a 2 pelo TRE.

Dia da posse
O conselheiro Gilberto Jales 
assume, hoje, a presidência 
do Tribunal de Contas do 
Estado, em solenidade 
programada para às 9 
hs. Também assumirá o 
vice-presidente da Corte, 
conselheiro Tarcísio Costa. 
O atual presidente, Carlos 
Thompson, assume a 
Corregedoria do TCE.

Ano Novo

Mesmo com a crise, Natal 
não vai sentir falta de fogos 
de artifício para anunciar 
a chegada do Ano Novo. A 
Prefeitura realizou pregão, 

no valor de R$ 1.025.000,00, 
vencido pela empresa 
Campina Comércio de Fogos 
Eireli, para fornecimento dos 
fogos que serão queimados 
na virada do ano.

Pagar com Vale
A imaginação criadora 
da equipe econômica do 
Governo do Estado produziu 
uma novidade para melhorar 
a situação em relação ao 
pagamento de salários: o 
velho “vale”. Quem ganha 
mais de R$ 4 mil, vai receber 
– dia 30 de dezembro – um 
“vale” naquele valor, por conta 
do 13º salário.

Romance no FLIN
Os Jovens Escribas tem um 
lançamento de livro, na noite 
de hoje, no Festival Literário 
de Natal. É o romance do 
publicitário Patrício Junior, 
que estava há sete anos sem 
publicar. Carlos Fialho, no 
embalo, estará autografando 
“A Noite que nunca acaba”, de 
sua autoria.

Reforma da Previdência
 A OAB/RN está trazendo 
para cá o debate em torno 
da Reforma da Previdência, 
que começa a tramitar no 
Congresso Nacional. Na 
tarde de hoje promove uma 
audiência pública, na sua 
sede, para debater o texto 
apresentado e analisar os 
efeitos dessa PEC.

Grandes Carnavais
Resgatando os chamados 
blocos de elite – Bakulejo, 
Puxa Saco, Saca Rolha, 
Arrocho, Resaka, Kuxixo, 
Jardim e Jardineiros – será 
realizado hoje, no Clube 
de Rádio Amadores, a 
festa “Natal dos Grandes 
Carnavais”, tendo como 
princiopais atrações Pedrinho 
Mendes, Sueldo Soares e 
Sambaled, do Recife.

Pela Paz
Quando a temperatura subiu 
muito no Senado Federal 
esta semana, coube a José 
Agripino evitar um confronto 

maior entre o Legislativo e o 
Judiciário, na última quarta-
feira: “Não podemos permitir 
que o debate agora produza 
vencedor e vencido. O que 
tem de haver é entendimento 
no momento em que o 
Brasil vive extrema tensão. A 
sensatez tem de ser a palavra 
de ordem e tenho certeza 
de que o senhor joga com 
sensatez. Não tem porque 
esticar a  corda”. E Renan 
Calheiros tirou de pauta a 
votação da Lei de Abuso de 
Autoridade.

Vaquejada garantida

O promotor Ney Kelson 
Carvalho de Melo, da 
Comarca de Macaiba, firmou 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta, com os realizadores 
da Vaquejada daquela cidade, 
que começa hoje, no Parque 
Otaviano Pessoa, impondo as 
restrições estabelecidas nos 
compromissos firmados pela 
ABVAC (Associação Brasileira 
de Vaquejada) de proteções 
dos animais. A Vaquejada de 
Macaiba vai até domingo.

primeira prova

ZUM  ZUM  ZUM

Oportunizar 

Antônio’s

O Brasil chega a este fim de ano sendo obrigado a engo-
lir a realidade de que 11,8% de sua população economica-
mente ativa está desempregada. Significa dizer, saindo das 
porcentagens, que nada menos que 12 milhões de brasilei-
ros estão sendo diretamente afetados pela recessão econô-
mica que o país atravessa. 

O curioso é que, apesar do cenário pessimista, há ainda 
vagas a serem preenchidas e profissionais capazes de pre-
enchê-las. O que faltam são estratégias que sirvam de ponte 
para unir esses opostos tão interessados um no outro. 

É aqui onde entra a necessidade de uma atualização de 
perfil. Talvez o desemprego seja um problema maior em 
virtude do congelamento de um sistema de empregabilida-
de que – ao que parece – não funciona mesmo.

O simples currículo ou a burocrática seleção de vagas 
nas empresas não são mais critérios principais na hora de 
contratar um profissional e é preciso que os dois lados des-
sa relação (empregador e potencial empregado) estejam 
sabendo disso. 

Segundo Maurício Ribas, especialista no assunto (ver 
matéria na página 16 desta edição), as pessoas responsá-
veis por avaliar currículos enviados para seleções de vagas 
em empresas brasileiras hoje levam apenas alguns segun-
do para passar os olhos nas informações ali apresentadas, 
o que obriga que o candidato à vaga tenha algo diferente a 
oferecer  àquela organização.

Ter um objetivo bem definido em mente – e posto no 
papel – também é fundamental e pode fazer a diferença na 
hora da contratação.  

De acordo com Ribas, as empresas costumam contra-
tar profissionais com objetivos claros, mesmo que sejam 
menos qualificados ou menos experientes. Os candidatos 
mais focados são vistos pelos recrutadores como um inves-
timento por apresentar maior potencial para se desenvol-
ver em uma área específica. 

Mais importante ainda é a criação de uma mentalidade 
empreendedora. Ao passo que ser empregado tem se tor-
nado uma missão difícil, empreender nunca foi tarefa tão 
acessível aos brasileiros. 

Iniciativas como a Uber, por exemplo, mostram que é 
possível fazer algo novo com o que se tem – nesse caso, um 
automóvel -, desde que se esteja disposto a abrir a cabeça 
para novas possibilidades de negócio. 

Em um cenário de crise, não adianta brigar com o novo. 
Fincar pé em um sistema que não está dando certo é, no 
mínimo, inocência. A receita é olhar para frente e, ao con-
trário de esperar oportunidades, oportunizar um futuro 
melhor. 

Eu nem era nascido, mas dizem que lá pelo ano de 1977 
havia no Leblon um famoso Bar Antonio’s, lugar frequen-
tado por célebres habitués que apareciam com constân-
cia na televisão, figuravam no jornalismo, na literatura e na 
política. 

Pulsava aos fins de tarde com a nata intelectual e etílica 
da zona Sul carioca. 

Era dia de semana, fim de expediente, casa lotada. E ali, 
Chico Buarque degustava calmamente um puro escocês na 
companhia de Raimundo Fagner e Tom Jobim, além de al-
guns anônimos. 

Marinho Chagas, então jogador do Fluminense, time do 
coração de Chico, chega ao número 297 da Avenida Barto-
lomeu Mitre, vindo da Ataulfo de Paiva. Repara de longe os 
músicos e resolve praticar seu prestígio entre os cariocas. 

– Chico Buarque? Canta alguma coisa aí para a gente 
curtir - dispara, sem cerimônia.

– Só se você fizer duzentas embaixadinhas aqui para a 
gente ver - retruca Chico, arrancando risos.

Chico não estava ali para fazer show. Queria apenas to-
mar uns goles de uma boa conversa. Mas jamais diria isso 
ao súdito de quem também era fã, como bom torcedor do 
Fluminense. Lançou, então, um desafio que julgava impos-
sível, e não acreditava que Marinho fosse topar. 

Olhou para os lados à procura de algo, deu alguns pas-
sos em círculos buscando uma ajuda voluntária e cami-
nhou cozinha adentro. Voltou de lá com uma  laranja-pêra, 
inchada, que salteava de sua mão direita como num ensaio 
do que planejava fazer com os pés.

Antes de se reaproximar da mesa onde estavam os mú-
sicos, a Bruxa fez despencar da mão a fruta e a aparou com 
o pé direito. E começou a fazer as embaixadinhas.

- Tá contando? - indagava, Marinho - Pois pode ir con-
tando aí.

O bar inteiro contou as 200 embaixadinhas e, como re-
compensa, ouviu durante toda aquela noite canções de 
Fagner e Chico, que teve de sacar a viola para pagar a apos-
ta. Não sem antes engolir a seco um desaforo do galego. 

- Agora não precisa cantar não, Chico, porque você can-
ta muito mal. Deixe que Fagner canta. 

*Trecho retirado do livro “A Bruxa e as vidas de Marinho 
Chagas” (editora Tribo, 2014).

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO GILMAR MENDES SOBRE 
A DECISÃO DO SEU COLEGA LUIZ FUX 
QUE DETERMINOU À CÂMARA ANALISAR 
NOVAMENTE O PACOTE ANTICORRUPÇÃO, 
QUE JÁ ESTÁ NO SENADO.

“O Ministro deveria fechar o 
Congresso de uma vez e dar a chave 
ao procurador Daltan Dallagnol”.

• Publicada ontem – finalmente - 
a Licença de Instalação do IDEMA 
para o hotel Touros - Vila Galé.
• Os funcionários da Prefeitura 
de Natal (todos) recebem, hoje, o 
pagamento do 13º Salário.
• Na área cultural, se comemora, 
hoje, o dia do Teatro Amador.

• Publicada a nova “pauta” (valores 
de referência) de bebidas para 
cobrança de ICMS no RN.
• Depois de dez dias, o Hospital 
Gizelda Trigueiro, único 
especializado em doenças infecto 
contagiosas, voltou a funcionar, 
ontem.

• Ormuz Barbalho Simonetti, 
presidente do Instituto Histórico, é 
o novo Cidadão Honorário de Natal.
• Com a morte de d. Paulo Evaristo 
Arns desaparece a última grande 
liderança da Igreja brasileira.
• Clauder Arcanjo, da Academia 
Mossoroense de Letras, está com 

um novo livro: “Cambono”.
• Faz cem anos no dia de hoje da 
morte de um dos primeiros médicos 
de Natal, o dr. Antunes.
• A Prefeitura de Natal abriu edital 
para concurso de decoração 
carnavalesca, até 27 de janeiro.
• Hoje é o Dia do Reservista.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Parece cada vez mais es-
treito oespaço que leva o ges-
tor público a dispor dos co-
fres oficiais e com suas portas 
abertas ser um generoso pro-
motor de festas. A crise que 
aparentemente se limitava 
ao PT, e as esquerdas, no im-
peachment do governo petis-
ta, alastrou-se pela direita de-
pois das graves delações dos 
executivos da Odebrecht, fez 
estragos no governo Temer, 
derruboua sua credibilidade 
e já começa a cercar governa-
dores e prefeitos que domi-
navam seus territórios como 
propriedades suas. 

A sociedade está dispos-
ta a não mais abrir mão dos 
direitos que constitucional-
mente lhe são devidos - saú-
de, educação e segurança. 
Nesse novo diapasão, como 
se observa, a festa não é mais 
uma ração de fácil digestão. 
Basta notar a reação frontal, 
em Fortaleza, onde a contra-
tação de Cláudia Leite, Jorge 
Mateus e outros artistas, aca-
bou inspirando autdoors nas 
ruas denunciando os salários 
em atraso dos médicos a par-
tir de um apelo irônico e forte: 
‘Tenta marcar cirurgia com 
Cláudia Leite’.  

O fato é duplamente cer-
teiro: de um lado pela igual-
dade de artifícios e artefatos 
como arma de luta - a propa-
ganda - que antes estava uni-
camente nas mãos dos gover-
nantes e hoje também pode 
ser usados pelos sindicatos 
com suas receitas próprias; 
e, de outro, pela força de uma 
formulação de fácil compre-
ensão coletiva. Ora, se para o 
governo basta a festa, mesmo 
com o salário dos médicos 
atrasados, então que se resol-
va o grave problema da saúde 
na festa que mereceu ser uma 
prioridade.

O fato não significa em si 
mesmo que estamos dian-
te do fim do populismo. Cer-
tamente que não. Mas uma 
ressignificação do que repre-
senta o exercício do poder 
hoje cercado de circunstân-
cias que antes não existiam. 
Como deixar o povo sem mé-
dicos e sem uma assistên-
cia mínima imaginando que 
o pão e o circo ainda funcio-
narão como cataplasmas a fe-
char as feridas abertas numa 
sociedade que voltou às ruas, 
reconquistou seu espaço de 
luta, e colocou o governo 
diante de suas obrigações?

Quem acompanhou, mais 
atentamente, o noticiário dos 
últimos dias deve ter obser-
vado que a Prefeitura preci-
sou explicar mais de uma vez 
o desvio de provisões orça-
mentárias, expondo-se ago-
ra a justificar despesas como 
mais de meio milhão de reais 
gastos com fogos de artifício 
para a festa do réveillon, um 
cachê no valor de R$ 60 mil 
para um artista cantar numa 
praça da cidade, e assim por 
diante, deslocando seus min-
guados recursos alocadas 
para questões mais graves e 
mais prioritárias. 

De olho no gestor e sem 
parar diante de argumentos 
justificando despesa supér-
flua em plena crise, a socieda-
de exige austeridade nos gas-
tos públicos. Ao gestor não 
cabe outro caminho a não ser 
ajustar olhos e ouvidos. Não 
há mais como governar de ja-
nelas fechadas, sem ver e ou-
vir as ruas. A sociedade não 
saiude casa só contra o PT ou 
a esquerda. Foi protestar con-
tra quem não cumpriu seus 
compromissos independen-
temente de ideologia. É tan-
to que agora protesta e grita: 
‘Fora Temer’.

A festa acabou

“No Paraiso Perdido Eva não 
existe. Existe o amor do homem 
pela mulher, mas não a mulher.”
Beatriz Bracher, na Anatomia 
do Paraíso

1. ONTEM
A Fiesp, do alto do seu po-

der, sevou patos a mortade-
la quando das manifestações 
pelo impeachment.E não no-
tou que justamente porque são 
legítimas as manifestações não 
pertenciam aos empresários.

2. HOJE
Os patos, nutridos, viraram 

bons cães de guarda dos direi-
tos da sociedade e voltam às 
ruas em busca de direitos que 
são seus. A esfera privada vive 
a mesma e desgraçada crise 
de liderança dos políticos. 

3. ALIÁS
A crise começa no baratea-

mento do exercício da vida pú-
blica, onde políticos não são 
políticos, mas drones artificial-
mente fabricados pelo marke-
ting e despreparados para a 
vida real na função pública.

4. E...
Acaba na improvisação de 

falsos líderes na esfera privada. 
O empresariado não tem mais 
seus líderes, como antes. Suas 
instituições estão esclerosadas 
pela ausência de um processo 
salutar de renovação.

ENGODO - A cobrança da 
bagagem despachada pode 
se transformar num grande 
engodo contra o passageiro 
e seus já reduzidos direitos. 
A Anac, a Agência, não tem 
mostrado capacidade de 
controle da aviação.

ALIÁS - É sempre assim. 
O Brasil copia modelos do 
exterior, mas não os aplica 
como são praticados lá 
fora. É bom anotar o valor 
cobrado pela bagagem e o 
valor da redução no preço 
das passagens. Eta, Brasil!

ELOGIO - Foi correta e a 
tempo a mudança de local 
da assembleia geral da PM. 
Diante da Assembléia faz 
todo o sentido, afinal é o 
poder que representa a 
sociedade. Na governadoria 
seria a afronta desnecessária.

CRISE - É tão aguda a crise 
financeira que cerca a União 
que foi suspenso o concurso 
para residência médica na 
UTI pediátrica do Varela 
Santiago. Que assim seja. 
Melhor que ter sido por falta 
de sensibilidade.

ÍCONE  - O ano de 2017 
vai começar com dois 
lançamentos importantes: o 
livro-homenagem aos cem 
anos do Dr. Varela Santiago 
e a edição do Sebo Vermelho 
que deve reunir 170 poemas 
de Juvenal Antunes.

ALIÁS - Além de trazer os 170 
poemas de Juvenal Antunes 
que serão prefaciados por 
Tarcísio Gurgel, em 2017 
o professor Antônio Stélio 
promete reunir os textos do 
poeta e revelar também o 
belo prosador.

EFEITO - O governo 
concentra forças para juntar a 
grana do 13º salário. Dai muita 
gente temer a transferência de 
pagamento aos fornecedores 
para o ano que vem. Restos a 
pagar é uma expressão que 
mete medo. 

EXPO - Falves Silva e J. 
Medeiros com suas criações 
nas paredes do Centro 
Cultural São Paulo, patrocínio 
da Galeria Superfície que 
resolveu agora apostar na 
arte das vanguardas que 
agitaram os anos 60 e 70.

PAULICÉIA - Falves, o 
maldito, aquele que fez a sua 
primeira exposição erótica 
no Francesinha, sob o olhar 
sisudo de Natal, foi a São Paulo, 
a convite da galeria. Conheceu 
a Paulicéia Desvairada. E 
voltou encantado. 

TRANSIÇÃO - A Secretaria 
da Previdência admite pensar 
num modelo mais ágil para 
garantir menos burocracia a 
quem pedir aposentadoria 
nas regras da transição. É que 
o INSS já não agenda mais 
nem para março. 

ALIÁS - Segundo fonte 
junto ao escalão financeiro 
do Governo do Estado a 
avalanche de aposentadorias 
cai no colo do IPE. Do governo, 
pois. E o IPE não dispõe mais 
do Fundo Previdenciário. Já foi 
devorado.

SUCESSO - Os anos e os 
cabelos brancos não tiraram 
de Morais Moreira o grande 
artista que é. A apresentação 
no palco da Festa Literária, 
na Ribeira, lotou a tenda e 
estirou a noite da Ribeira 
quase a madrugada. 

PALCO

CAMARIM

Retificação Plural
No texto de publicado na edição de ontem (15) da coluna 

Plural, o NOVO, por um descuido, não publicou o nome da 
colaboradora do texto, a Aline Pampalon. Pedimos desculpas 
pelo transtorno.

Vândalos contra a PEC
Foram realizados atos de vandalismo contra a aprovação 

da PEC dos gastos, aprovada em segundo turno, no Senado 
Federal. A Central Única dos Trabalhadores e a Central Sin-
dical e Popular organizaram os protestos. Grotescas condu-
tas puderam ser observadas durante a depredação da sede 
da FIESP, na Av. Paulista. O saldo foi bastante negativo, com 
dezenas de pessoas detidas, policiais feridos e um ônibus 
queimado. Os grupos que estão em desacordo com as deci-
sões do Congresso Nacional são obrigados a respeitar as pro-
priedades privadas e governamentais também.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Correção de matéria
Leitor do NOVO atentou para um equívoco presente 

numa matéria publicada no dia 8 de dezembro sobre merca-
do imobiliário. Por um descuido, saiu publicado que o bair-
ro de Nossa Senhora de Nazaré fica na Zona Norte, quando 
na realidade, fica na Zona Oeste de Natal. Desde já, o NOVO 
agradece a correção e a colaboração do leitor que nos escre-
veu a seguinte mensagem: “ Prezado editor de economia, jor-
nalista Sílvio Andrade, se você aceita uma correção, lá vai: 
Bairro Nossa de Nazaré não localiza-se na Zona Norte como 
saiu na matéria. Oficialmente Natal tem 36 bairros e enes 
localidades.

Do leitor sempre atento e assinante do Novo,
Fernando Cavalcanti 
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Do AI-5 à PEC da desigualdade

O Ato Institucional nº 5, editado em 13 de dezembro de 
1968, marcou o recrudescimento da ditadura civil-militar, 
dando amplos poderes ao Presidente da República para in-
terditar o parlamento brasileiro, cassar mandatos e suspen-
der direitos políticos.

Passados 48 anos, a democracia brasileira foi mais uma 
vez sequestrada em decorrência de um golpe de Estado parla-
mentar, empresarial, midiático e judicial, que tem como objeti-
vos principais “estancar a sangria” provocada pela controversa 
Operação Lava Jato e implementar, o mais rapidamente possí-
vel, um conjunto de reformas neoliberais que anulam os direi-
tos sociais inscritos na Constituição de 1988, reduzindo drasti-
camente o papel do Estado brasileiro e subordinando a nação 
aos interesses do mercado, daqueles que lucram milhões sem 
gerar emprego, do capital financeiro nacional e internacional.

Passada a tragédia, veio a farsa. No dia 13 de dezembro 
de 2016, o Senado aprovou a PEC 55/2016, que congela os 
investimentos sociais durante 20 anos, anulando pelo mes-
mo período o piso constitucional dos recursos destinados à 
educação e à saúde. A PEC da desigualdade é um instrumen-
to politicamente autoritário, economicamente conservador 
e socialmente absurdo.

Politicamente autoritário, pois independente de quem a 
população brasileira venha a escolher para governar o país 
nas eleições presidenciais de 2018, 2022, 2026, 2030 e 2034, 
os governos que serão eleitos estarão subordinados à PEC 
55, impedidos de ampliar os investimentos nas áreas sociais. 
Economicamente conservador, pois nenhum país do mundo 
inseriu em sua constituição uma política de redução dos in-
vestimentos tão severa e duradoura, que impede a retomada 
do crescimento econômico e agrava a situação do desempre-
go. Socialmente absurdo, pois vai afetar sobretudo a popula-
ção mais pobre, que mais necessita das políticas públicas.

Para Philip Alston, relator especial da Organização das 
Nações Unidas para a pobreza extrema e os direitos huma-
nos, a PEC do teto de gastos é “uma medida radical, despro-
vida de toda nuance e compaixão”, que viola o Pacto Interna-
cional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais.

Além disso, a PEC 55 é apenas uma parcela do progra-
ma do consórcio golpista, que aparentemente é liderado 
pelo PMDB, mas que programaticamente é comandado pelo 
PSDB e seus satélites. O próximo passo será a aprovação de 
uma reforma da previdência que eleva a idade de aposenta-
doria de homens e mulheres para 65 anos e o tempo mínimo 
de contribuição de 15 para 25 anos; fixa em 49 anos o tempo 
de contribuição para acesso à aposentadoria integral; desvin-
cula benefício de prestação continuada e pensões por morte 
do salário mínimo; e acaba com a aposentadoria especial do 
magistério público da educação básica.

São tempos muito difíceis e a situação pode ficar ainda 
pior. O golpe de Estado trouxe consigo não somente uma 
agenda de retrocessos no que diz respeito aos direitos so-
ciais da maioria da população brasileira, mas também uma 
forte instabilidade institucional, caracterizada pelo crescen-
te conflito entre os poderes da República e pela criminaliza-
ção cada vez mais intensa da política e da luta social. As bom-
bas de gás, balas de borracha e jatos de spray de pimenta es-
tão se tornando cada vez mais comuns. Não podemos per-
mitir que seja construído um ambiente propício a uma nova 
intervenção militar. 

Diante de um governo ilegítimo, incompetente e etica-
mente decadente, a única saída plausível é aquela que 63% 
da população defendeu na última pesquisa Datafolha: a re-
núncia de Michel Temer e a convocação de eleições diretas 
para a Presidência da República. Nada deve nos impedir de 
lutar juntos em defesa da democracia.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Decoração natalina
Prezados amigos, que contrato de decoração natali-

na é esse, onde as principais avenidas ainda não foram 
decoradas.  

Vejam a av. Prudente de Morais e outras. Hoje já são 16 
de dezembro. Será que dará tempo ou a Prefeitura irá pagar 
pelos serviços não realizados, ou se forem com poucos dias 
do fim de ano. 
José Alves
Via NOVOWhats
 
Touros

Médico de Touros abandonou o hospital por falta de 
recebimento e o lixo hospitalar faz três meses que não é 
recolhido.
Ibero Araújo
Via NOVOWhats
 
Depois do Carnaval 

O calendário de inicio de novo ano no Brasil de fato ex-
trapola as regras de direito. Pois de modo especial quanto 
à administração pública tudo fica para depois do Carnaval, 
que no ano 2017 situa-se entre o sábado (25 de fevereiro) e 
a quarta-feira (1 de março), como se a vida parasse ou fosse 
congelada ou interrompida nesse período. 

Somente na quinta-feira (2 de março) é que as coisas 
começam a se movimentar na administração pública, até 
quando parece que as necessidades dos administrados não 
ocorressem.

 Sem necessidade de atendimento dos serviços públi-
cos, enquanto, os servidores adquirem direitos a remune-
ração, a tempo de serviço e a outros benefícios, razão pela 
qual talvez fosse aconselhável a concessão de férias coleti-
vas àqueles em dois grupos, nos meses de janeiro e feverei-
ro de cada ano.

Assim talvez a administração pública não somente mu-
nicipal, como estadual e federal adquirisse uma forma de 
redução de suas despesas. Até porque na ausência de servi-
dores nos seus locais de trabalho há também a possibilida-
de de redução de despesas de energia, água, telefone e ou-
tros itens de consumo. 

Isso sem desprezar a  presença mínima do número de 
servidores para atendimento dos serviços essenciais cuja 
necessidade não pode tirar férias. 

Talvez fosse sugestivo à administração pública das esfe-
ras federal, estadual e municipal o estudo de implantação 
dessas férias coletivas, à semelhança do que existe em mui-
tos setores da iniciativa privada e mesmo fosse motivo para 
adoção de outras medidas tendentes a uma mais ampla re-
forma administrativa. 

Com inevitável impacto nas finanças públicas que agora 
atingiram ponto mais crítico de sua fragilidade.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um ca-
nal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Vivemos uma época de 
grande tumulto social e polí-
tico. Por essas bandas e mais 
para lá. Eu e você sabemos 
disso, a Pantone também. 
Para transmitir esperança aos 
problemas globais e enfati-
zar a conexão com a nature-
za, a empresanorte-america-
na conhecida mundialmente 
por seu sistema de cores ele-
geu o greenery como a cor do 
ano de 2017.

É uma bela mescla de ver-
de militar com amarelo cin-
tilante. O greenery (15-0343, 
na escala) repagina o anti-
go “verde-folha”, preservando 
seu ar refrescante e revitali-
zante. A cor é uma represen-
tação do espírito das florestas 
nos primeiros dias da prima-
vera, quando as folhas ama-
reladas que não caíram du-
rante o inverno voltam a ficar 
verdinhas. 

Não precisamos ir muito 
longe para confirmar as pre-
visões da Pantone. Esse ano, 
pela primeira vez desde 2000, 
a empresa elegeu duas cores 
– azul serenity e rosa quartz 
– para representar o momen-
to decisivo para da defesa da 
igualdade de gêneros. Vimos 
a moda agênero muito forte 
no exterior e, por aqui, a C&A 
deu um belo tapa na cara dos 
mais conservadores – canto-
res gospel, inclusive – ao lan-
çar um comercial defenden-
do que roupas devem ser fei-
tas para pessoal. Uma verda-
deira ode à liberdade.

No ano anterior, com tan-
tos conflitos globais, guer-
ras e refugiados fugindo da 
Turquia e entrando na Ale-

manha, notadamente, a cor 
era o marsala. Pra quem não 
lembra, era um tom de vinho 
amarronzado, bem sangrento 
e dramático.  

A cor é definida pela em-
presa depois de uma ampla 
pesquisa de mercado e de 
comportamento da popula-
ção. A Pantone reúne um gru-
po de 40 estudiosos de todos 
os continentes para deliberar 
a respeito da situação e neces-
sidades do mundo, tendo em 
conta aspectos sociais, econô-
micos e que também reflitam 
as tendências atuais das in-
dústrias da moda, música, ci-
nema e design. É por isso que 
o resultado é sempre certei-
ro e a divulgação a cada ano 
aguardada com fervor. Ins-
tantaneamente as peças que 
tem a cor do ano passam a ser 
mais desejadas.

Só pra se ter uma ideia da 
minúcia com que isso é fei-
to, cada cor da cartela Panto-
ne tem mais de dois mil tons 
diferentes. 

Nas passarelas interna-
cionais, várias grifes aposta-
ram no greenery. No rol es-
tão nomes como Balenciaga, 
Kenzo, Michael Kors e Pucci. 
Outras marcas apostaram no 
Kale (couve) ou no pinkyar-
row. O tiro nem sempre é pre-
ciso, mas muitos foram os que 
acertaram.

Poucos meses antes de as 
coleções serem pensadas, o 
Instituto Pantone lançou um 
novo livro, o que acontece em 
média a cada dois anos, ente 
18 e 24 meses. Em Reveal, foi 
dado destaque a dez cores. 

A seção incluía cores de 

uso sazonal e sugestões de 
combinações harmônicas en-
tre elas. O equilíbrio acontece 
entre tons muito chamativos e 
outros bem menos saturados. 
A ideia da empresa se baseia 
em correlações: entre o real e 
o irreal, o presente e o ausen-
te. Aí está a primeira orienta-
ção: o verde do ano deve ser 
usado com uma cor sóbria. 
Para os que não querem usar 
na composição, é bom combi-
nar com cinza (sharkskin, 17-
3914) o marrom poter´sclay 
(18-1340) ou mesmo o azul 
Riverside (17-4028).

O que pouca gente sabe é 
que vermelho e verde combi-
nam muitíssimo bem. É claro 
que precisa ter bom senso na 
hora de usar as cores juntas, 
mas essa casadinha pode ser 
uma importante aliada. 

A experiência foi feita pela 
própria Pantone no ano de 
2013, quando a empresa ele-
geu o verde esmeralda. Na-
quela época a banda Restart 
fez a festa com calças colo-
ridas e, aqui no Brasil, o vi-
sual ficou meio manjado 
por ser associado ao público 
adolescente-bobinho. 

Por sorte, dessa época pra 
cá, os marmanjos dessas ban-
das venceram o conservado-
rismo. A variedade de verde 
cresceu e impressiona: ver-
de água, musgo, bandeira, li-
mão e, claro, o militar. Por ser 
a cor usada no uniforme do 
exército, é considerada muito 
masculina. Invernal também 
é, mas não duvide se o verde 
invadir a praia já nesse verão. 
A moda, caro leitor, está cada 
vez mais dinâmica.

Verde para revitalizar

+LIDASDESTAQUES
Você acompanhou 
a MELHOR 
CONFRATERNIZAÇÃO 
que o NOVO já fez? Foi 
incrível! Isso por que você, 
leitor, pôde participar de 
tudinho pela nossa página 
do Facebook, o que fez toda 
a diferença. Teve leitor que 
ganhou pizza em casa, teve 
sorteio de brindes incríveis 
e até karaokê! Agora fica só 
o nosso muito obrigado por 
esse ano maravilhoso e por 
você ser o principal motivo da 
nossa alegria! Muito obrigado 
também aos parceiros que 
mergulharam com a gente 
nessa noite especial! Foi TOP! 
Foi NOVO!

Final do MasterChef 
Profissionais, da Band, tem 

polêmica nos bastidores: 

Quem sabe dar pinta sabe 
dar pinto sim, diz pesquisa: 

Mãe de jovem executada 
enquanto amamentava 

o filho divulga nota 
comovente: [

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Idec apoia decisão do Senado em revogar resolução da Agência Nacional de Aviação Civil que 
autorizou empresas a alterarem condições gerais de transporte aéreo a partir de março de 2017

Defesa do consumidor aprova 
veto a cobrança por bagagens 

O 
Instituto Brasi-
leiro de Defe-
sa do Consu-
midor (Idec) 
apoiou a deci-

são do Senado de revogar a 
resolução da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) 
que autorizou as compa-
nhias aéreas a cobrarem pe-
las bagagens dos passageiros. 
“Se, de fato, o Senado conse-
guir revogar essa decisão é 
uma vitória para o consumi-
dor”, disse a advogada do Idec 
Claudia Almeida. O projeto 
de decreto legislativo (PDS 
89/2016) foi aprovado na noi-
te de quarta-feira (14) e segue 
para análise da Câmara dos 
Deputados.

A resolução da Anac al-
terou as condições gerais de 
transporte aéreo, que passa-
riam a valer para passagens 
compradas a partir de 14 
de março de 2017. Uma das 
principais mudanças está na 
autorização para as empre-
sas aéreas cobrarem pela ba-
gagem despachada. Segundo 
a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), 

hoje, o serviço de despacho 
já é pago, só que embutido 
no preço das passagens. De 
acordo com a associação, a 
nova regra poderia beneficiar 
as pessoas que viajam sem 
bagagens e dar mais trans-
parência para o consumidor, 
que pagaria apenas por aqui-
lo que usa.

Atualmente, a franquia de 
bagagens é de um volume de 
até 23 quilos nos voos domés-
ticos e de dois volumes de até 
32 quilos nos internacionais.

Para Claudia, entretanto, 
o desmembramento da co-
brança da bagagem e da pas-
sagem visa a dar mais lucro 
às empresas e não dar trans-
parência. “O Idec sempre 
questionou quanto ela [a ba-
gagem] representava no pre-
ço da passagem. Se não te-
mos essa informação, não dá 
para cobrar das companhias 
que baixem o preço das pas-
sagens”, disse, explicando que 
a decisão do Senado deve ser 
analisada e vir acompanha-
da de estudos sobre o quanto 
representa levar 23 quilos de 
bagagem.

As regras de transpor-
te aéreo devem ser regula-
das, segundo Claudia, mas a 
resolução editada pela Anac 
tem poucos avanços em be-
nefícios para o consumidor. 
Para ela, a única regra positi-

va é a redução de 30 para sete 
dias do prazo para as empre-
sas restituírem as bagagens 
extraviadas. “Ela é mais ma-
léfica que benéfica para o 
consumidor."

Segundo a advogada, 

muitos pontos estabeleci-
dos pela Anac já estão previs-
tos no Código de Defesa do 
Consumidor, "que é mais for-
te que a resolução”. “No mun-
do todo não tem o Código de 
Defesa do Conumidor, que é 

uma das leis mais completas 
do mundo. Não podemos ni-
velar por baixo, no Brasil os 
consumidores são mais bem 
protegidos. Na Europa isso [a 
cobrança de bagagem] acon-
tece, mas as passagens são 
a baixo custo de verdade, o 
que não acontece no Brasil”, 
afirmou.

EMPRESAS AÉREAS
Para a Abear, o veto do Se-

nado à norma da Anac vai na 
contramão do que é prati-
cado em quase todos os paí-
ses do mundo, onde tais me-
didas possibilitaram passa-
gens mais baratas e acesso de 
mais consumidores ao avião. 
“Essas normas aproximam o 
Brasil das práticas internacio-
nais, permitindo uma concor-
rência maior entre as compa-
nhias aéreas, trazendo preços 
mais competitivos e, portan-
to, benefícios ao consumi-
dor”, informou a associação, 
em nota. A Agência Brasil en-
trou em contato com a Anac, 
que informou que não se po-
siciona sobre assuntos em 
tramitação.

// Entre as mudanças autorizadas pela anac está a cobrança pelas bagabens despachadas 

JOSÉ CRUZ/ ABR
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Sobe em 2,6% a intenção de consumo das 
famílias brasileiras em dezembro, diz CNC

A Intenção de Consu-
mo das Famílias (ICF) 
ficou em 76,2 pontos 

em dezembro, avanço de 2,6% 
em relação a novembro, infor-
mou ontem (15), a Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Apesar do avanço na 
margem, na comparação com 
dezembro de 2015, o ICF re-
gistra queda de 0,3%.

Em nota, a CNC ressaltou 
que o ICF "segue em um nível 
menor que 100 pontos, abaixo 

da zona de indiferença, o que 
indica uma percepção de insa-
tisfação com a situação atual". 

"Os indicadores de con-
fiança registraram avanço, de-
vido, principalmente, à sazo-
nalidade do período. Entre-
tanto, a manutenção do custo 
elevado do crédito e da perda 
do poder de compra - com o 
aumento do desemprego e a 
queda da renda - vem dificul-
tando uma retomada do con-
sumo", destaca a confedera-
ção em nota.

Influenciado pelas festas 
de fim de ano, o componen-
te do ICF que mede o Nível de 

Consumo Atual ficou em 51,7 
pontos, alta de 5,7% em rela-
ção a novembro. Na compa-
ração com 2015, no entanto, o 
índice caiu 5,3%. "A maior par-
te das famílias (61,1%) decla-
rou estar com o nível de con-
sumo menor que o do ano 
passado", diz a CNC.

Já o subíndice Emprego 
Atual ficou acima da zona de 
indiferença, com 106,6 pon-
tos, avanços de 1% em rela-
ção ao mês anterior e de 2,9% 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado. Pelo 
menos 31,6% se sentem segu-
ras em com o Emprego Atual.

Vinicius Neder 
Da Agência Estado

// Indicadores apontam que confiança no consumo aumentou

FRANKIE MARCONE/NOVO

PEC da 
reforma 
passa 
na CCJ

A Comissão de 
Constituição e 
Justiça (CCJ) da 

Câmara dos Deputados 
aprovou, às 2h52 da 
madrugada da quinta-feira 
(15), a admissibilidade 
da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) 
que trata da reforma da 
Previdência Social. 

O parecer do 
deputado Alceu Moreira 
(PMDB-RS), favorável 
à admissibilidade da 
matéria, foi aprovado 
com placar apertado 
de 31 a 20, com votos 
contrários de deputados 
da oposição (PT, PCdoB, 
PDT, Rede e PSOL) e 
também da base aliada, 
como Júlio Delgado (PSB-
MG) e Marcos Rogério 
(DEM-RO).

Alguns parlamentares 
reclamaram do horário 
em que a matéria 
foi votada, em plena 
madrugada. “Eu não voto 
depois da meia-noite”, 
afirmou o deputado 
Esperidião Amim (PP-
SC). Ele acabou se 
posicionando contra a 
admissibilidade. “Um 
absurdo o que aconteceu 
na noite desta quarta-
feira”, criticou o líder do 
PSD, Rogério Rosso (DF).

A sessão da CCJ 
começou às 15 horas 
da quarta-feira, 14, mas 
a leitura do parecer só 
começou três horas 
depois. Por volta das 
20 horas, os trabalhos 
foram interrompidos, 
em razão do início da 
votação no plenário da 
Câmara, convocada 
pelo presidente da Casa, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). 

Uma série de matérias 
ia ser apreciada pelo 
plenário. Maia, no entanto, 
mandou encerrar a sessão 
após a aprovação do 
primeiro item da pauta 
(a medida provisória que 
estabelece mudanças na 
EBC), possibilitando a 
retomada dos trabalhos 
na CCJ, por volta 
das 23h10. O projeto 
de renegociação da 
dívidas dos Estados, por 
exemplo, ficou para esta 
quinta-feira. 

Para garantir a votação 
na madrugada, líderes 
partidários chegaram a 
substituir integrantes de 
suas legendas da CCJ. 
Já depois de meia-noite, 
o PTN, por exemplo, 
substituiu a deputada 
Jozi Araújo (AP) por 
Alexandre Baldy (GO) 
como titular do colegiado. 

“Isso é gambiarra. 
Trocaram integrantes 
com o protocolo fechado”, 
reagiu Maria do Rosário 
(PT-RS). “Governo 
golpista troca membros 
da CCJ de forma ilegal 
para tentar aprovar 
admissibilidade da PEC 
do fim da Previdência 
como direito social”, 
criticou o deputado 
Reginaldo Lopes 
(PT-MG). 

É a segunda vez, 
nos últimos meses, que 
a Câmara vota temas 
polêmicos em horários 
avançados. Em 30 de 
novembro, deputados 
aprovaram o pacote de 
medidas de combate 
à corrupção durante a 
madrugada, desfigurando 
o projeto original e 
incluindo o crime de 
abuso de autoridade.

// Previdência

Igor Gadelha 
Da Agência Estado

Deputados têm até dia 22 de dezembro para votar Orçamento Geral do Estado, 
que prevê queda de 23% para 21% nos repasses para os poderes em 2017

Assembleia adia votação 
do orçamento de R$ 12,3 bi

O
presidente da 
A s s e m b l e i a 
Legislativa e 
vários  deputa-
dos estaduais 

receberam ontem (15) uma 
comitiva representando o Fó-
rum dos Servidores do Esta-
do que querem aprofundar a 
discussão do Orçamento Ge-
ral do Estado. Os servidores 
encaminharam pleitos para a 
peça orçamentária, que será 
votada até o dia 22 de dezem-
bro, prazo previsto no regi-
mento do Poder Legislativo. 
Por isso, a votação do projeto 
do orçamento, prevista para 
ontem, foi adiada.  

A Comissão de Finanças e 
Fiscalização (CFF) aprovou o 
Projeto da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) na quarta-feira 
(14). A LOA estima a receita 
e fixa as despesas para o exer-
cício de 2017 em R$ 12,3 bi-
lhões. A matéria em tramita-
ção na Assembleia recebeu 
350 emendas com relação às 
despesas e mais três modifi-
cações de texto, numa forma 
para atender todos os Pode-

res e órgãos autônomos.
O OGE 2017 prevê uma 

subtração de 23% para 21% 
nos repasses feitos aos pode-
res legislativo, judiciário, Mi-
nistério Público e Tribunal 
de Contas do Estado.

 “A Assembleia está – e 
sempre estará – aberta ao 
diálogo. Diante dos novos 
pleitos, a Casa reabre a dis-
cussão sobre o Orçamento 
para encontrar alternativas 
que atendam a todos”, dis-

se Ezequiel Ferreira de Sou-
za (PSDB), presidente da 
Assembleia.

A principal solicitação 
dos representantes do Fórum 
de Servidores é que o Orça-
mento de 2017 tenha o mes-

mo direcionamento da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). “O nosso objetivo é 
um só, que a peça orçamen-
tária obedeça aos artigos 38 e 
20 da LDO”, disse Rivaldo Pe-
nha, diretor de formação do 
Sindicato dos Auditores Fis-
cais (Sindifern).

De acordo com o depu-
tado George Soares, relator 
do Orçamento, o relatório do 
prevê o congelamento dos re-
cursos para os poderes cons-
tituídos. “Vivemos um mo-
mento difícil, o lençol en-
curtou e buscamos atender 
as necessidades da socieda-
de diante da realidade atual”, 
explicou.

O deputado Dison Lisboa 
informou que uma nova reu-
nião poderá acontecer en-
tre os poderes, liderada pelo 
Governo para que os plei-
tos sejam novamente discu-
tidos. Os deputados Kelps 
Lima (Solidariedade), Ricar-
do Motta (PSB), José Dias 
(PSDB) e Nélter Queiroz 
(PMDB) também acompa-
nharam o encontro.  

// Deputados receberam ontem Fórum dos Servidores estaduais que quer modificaçao no Orçamento

EDUARDO MAIA /ALRN

A Comissão Mista de Or-
çamento aprovou na noi-
te de quarta-feira (14) a pro-
posta orçamentária de 2017, 
que fixa os gastos federais 
em R$ 3,5 trilhões no próxi-
mo ano, valor que inclui des-
pesas com juros e amortiza-
ção da dívida pública (R$ 1,7 
trilhão).

O relatório final sobre 
o projeto (PLN 18/16) foi 
apresentado pelo relator-ge-
ral, senador Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM). O texto será 
colocado em votação no Ple-
nário do Congresso Nacional 
(sessão conjunta de deputa-
dos e senadores), que se reú-
ne nesta quinta-feira (15), às 
11 horas. Antes, os congres-
sistas têm que votar vetos 
presidenciais e o projeto da 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2017. O texto 
principal do projeto da LDO 
já foi aprovado. Falta analisar 
três destaques.

O relatório final da pro-
posta orçamentária destina 
ainda R$ 306,9 bilhões para 
pagamento de pessoal na es-
fera federal, R$ 90 bilhões 
para investimentos das es-
tatais, como a Petrobras e a 
Eletrobras, e R$ 58,3 bilhões 

para investimentos com re-
cursos do Orçamento Fiscal e 
da Seguridade Social. Esta úl-
tima dotação subiu R$ 19 bi-
lhões em relação à proposta 
original do orçamento. O au-
mento decorreu de emendas 
de deputados e senadores às 
despesas de 2017.

NOVO REGIME
O orçamento aprovado 

hoje é o primeiro elaborado 
sob as regras do Novo Regi-
me Fiscal, também chama-
do de teto de gastos, previs-
to em proposta de emenda à 
Constituição enviada ao Con-
gresso pelo governo Michel 
Temer e aprovada nas duas 
Casas legislativas. A propos-
ta será promulgada amanhã, 
em sessão do Congresso.

O novo regime, que vai vi-
gorar por 20 anos, determina 
que o crescimento das despe-
sas primárias federais esta-
rá limitado à variação da in-
flação acumulada entre julho 
de um ano e junho do ano se-
guinte. Para 2017, excepcio-
nalmente, foi definido que as 
despesas primárias terão cor-
reção de 7,2%, que é o IPCA 
projetado para o ano.

O senador Eduardo Bra-

ga destacou o desafio de ela-
borar o orçamento sob as no-
vas regras fiscais. “É um or-
çamento que não é simples. 
Houve um esforço de todos 
para que chegássemos até 
aqui”, disse.

Como o relatório de Bra-
ga está sujeito a mudanças na 
votação no Plenário do Con-
gresso, ainda não é possível 
apontar agora o valor do teto 
de gastos de 2017, ou seja, o 
limite que terá que ser respei-

tado por todos os órgãos fe-
derais no próximo ano. Isso 
só será conhecido após a 
conclusão da votação.

O número final, porém, 
poderá ter vida curta. Somen-
te no encerramento do exer-
cício de 2016 será possível co-
nhecer as despesas primárias 
da União sobre os quais vão 
incidir a correção de 7,2%. 
Se o valor corrigido ficar aci-
ma do que foi aprovado pelo 
Congresso na proposta orça-
mentária, o governo terá que 
fazer um ajuste na lei orça-
mentária. Isso poderá ser fei-
to pelo envio de um projeto 
de crédito, ao Congresso, can-
celando despesas para trazer 
o orçamento de 2017 para o 
limite de gastos.

PISO DA SAÚDE
O texto aprovado na Co-

missão de Orçamento ele-
vou os recursos para a saúde, 
principalmente em relação 
ao piso constitucional, em re-
lação à proposta orçamentá-
ria do governo. O texto origi-
nal destinou R$ 105,5 bilhões 
para o piso, valor que foi ele-
vado para R$ 115,3 bilhões. 
O novo valor equivale a 15% 
da receita corrente líquida da 

União (RCL). Para garantir 
o aumento, o relator contou 
com recursos de emendas de 
deputados e senadores e da 
reestimativa líquida de recei-
ta, que elevou a arrecadação 
federal do próximo ano em 
R$ 10,1 bilhões.

A ampliação faz parte do 
acordo que levou à aprova-
ção, no Congresso, do teto de 
gastos. A Emenda Constitu-
cional 86, que é revogada pelo 
novo regime, prevê que o piso 
da saúde será de 15% da RCL 
a partir de 2020. O acordo an-
tecipou esse percentual para 
o próximo ano. O piso da saú-
de envolve os recursos míni-
mos que devem ser aplicados 
em ações de saúde pública.

Eduardo Braga destacou 
a importância da ampliação 
do piso. “Ao contrário do que 
alguns tentam passar, o piso 
da saúde sofreu foi uma ante-
cipação e um incremento de 
R$ 10 bilhões”, disse.

O líder do PT na comis-
são, deputado Assis Carvalho 
(PI), apresentou uma outra 
visão. “A situação não pode 
ser comemorada. Esse é o úl-
timo aumento que a saúde 
tem, conforme o teto, duran-
te 19 anos”, disse.

Comissão aprova orçamento federal

// Comissão Mista do Orçamento 
da Câmara dos Deputados

LUCIO BERNARDO JUNIOR/CÂMARA 

// Comércio 
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Advogado explica o que pode ou não ser filmado e compartilhado nas redes sociais, como 
acidentes e assassinatos; problema maior está na forma como as imagens são propagadas

Filmar abordagens policiais 
é legal; divulgar, nem sempre

V
ocê já presen-
ciou alguma 
abordagem po-
licial ou este-
ve no local de 

algum acidente de trânsito 
e não se conteve a registrar 
aquele momento fazendo 
foto ou filmagem para com-
partilhar com amigos, fami-
liares, grupos e redes sociais? 
Pois bem, ninguém pode lhe 
impedir de filmar ou foto-
grafar, mas a maneira como 
você divulgar essas imagens 
pode lhe envolver diretamen-
te com o fato acontecido. 

A princípio, a autoridade 
policial não pode probir nin-
guém de fazer o registro, nem 
pode obrigar a pessoa a se di-
rigir à delegacia ou mesmo to-
mar seu equipamento e apagar 
as imagens. O advogado Arsê-
nio Pimentel, que tem atuação 
na área criminal, explica que, 
em tese, o que existe é a publi-
cidade do ato. "No caso de uma 
abordagem policial, você está 
diante de uma política adminis-
trativa que pressupõe a publici-
dade, controle e ausência de in-
teresse particular. Os agentes 
públicos (policiais), nesse caso, 
não podem não querer ser fil-
mados. Se a abordagem é os-
tensiva, não pode ser clandesti-
na e, por isso, não há mal algum 
em ser registrada", avalia.

Contudo, alerta, a disponi-
bilidade desses registro pode 
ser questionada. "Se for o relato 
puro e simples da situação, não 
existe ilegalidade, nem deve 
ser impedido. O problema é o 

costume equivocado de pegar 
trechos e fazer juízo de valor 
sem deixar claro o contexto em 
que ocorreu. Aí entra no direito 
da intimidade das pessoas en-
volvidas", explica o advogado, 
que também é conselheiro da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB/RN). Esse relato, pode 
e deve comprovar abusos de 
ambas as partes, se for o caso.

Segundo diz, os próprios 
policiais podem solicitar as 
imagens e até convidar o au-
tor a testemunhar o fato na de-
legacia. Contudo, a pessoa que 
filma não é obrigada a ir, nem 
a fornecer as imagens. "Pode 
convocar a pessoa, mas se ela 
não se sentir à vontade, não 
é obrigada a ir, a menos que 
seja por força judicial. A ima-

gem que ela fez é propriedade 
exclusiva dela. Tem restrições 
quanto à veiculação, mas nin-
guém tem acesso a esse conte-

údo se não for permitido pelo 
detentor. Se isso acontecer, é 
um ato de violabilidade", frisa 
Arsênio Pimentel.

O mesmo ocorre quan-
do policiais filmam as aborda-
gens e as divulgam. Eles não 
podem fazer uso dessas ima-
gens de qualquer forma, mes-
mo que se trate de pessoas que 
estavam cometendo atos ilíci-
tos, porque também estariam 
violando o direito à intimidade 
das pessoas.

Outra situação em que pes-
soas costumam filmar e a di-
vulgação pode se tornar um 
problema para quem divulga 
é a imagem de pessoas faleci-
das, especialmente vítimas de 
acidentes de trânsito ou ho-
micídios. "Trata-se do direito 
de imagem dos mortos e estes 
não podem ser expostos. É o lí-
cito civil de natureza moral da 
familia, que é a detentora dos 
direitos de imagem do faleci-
do. Só quem pode disponilizar 
a imagem de um cadáver é a fa-
mília", esclarece.

Mas não é apenas quem 
publica que está infringindo a 
legalidade. Em tempos de re-
des sociais onde tudo se com-
partilha, aqueles que compar-
tilham as imagens também in-
correm em erro. Em casos de 
acidente de trânsito, por exem-
plo, além de infringir o código 
de trânsito, filmar, fotografar e 
compartilhar fotos e vídeos de 
acidentes que envolvem víti-
mas fatais, é considerado cri-
me, segundo o Código Penal, 
que caracteriza o ato como vi-
lipêndio de cadáver. Quem co-
mete tal crime pode respon-
der ação penal. A pena pode 
chegar a três anos de detenção 
em regime aberto e em caso de 
reincidência a pessoa pode ser 
presa em regime fechado.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// a polícia não pode impedir registro de sua atuação, mas a divulgação das imagens deve atender critérios

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Muitas vezes os policiais se 
sentem incomodados quando, 
ao realizarem as abordagens, 
são mostrados como truculen-
tos, abusando da autoridade. 
Há relatos de policias que che-
gam a tomar o equipamento e 
até apagar as imagens, como 
ocorreram em manifestações e 
atos de protesto. 

Contudo, o diretor de co-
municação da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, major 
Eduardo Franco, diz que não 
existe qualquer orientação por 
parte do comando para que os 
policiais proíbam, ameacem as 
pessoas que filmam as abor-
dagens, tampouco que as leve 
contra a vontade à delegacia 
para se apresentarem como 
testemunhas, ou que peguem 
no equipamento destas sem 
autorização.

“A Polícia Militar não se 
opõe que ninguém deixe ou não 
de filmar. Nossos policiais são 
orientados no sentido de que 
as pessoas têm direito a filmar, 
mas entendemos que qualquer 
divulgação de imagem tem que 
ser feita com responsabilidade. 
O que não se pode é divulgar 
imagens editadas, sem que se 
mostre o contexto em que o fato 
ocorreu e, nos casos de aborda-
gens, onde foi preciso o uso da 
força”, explica.

Ele diz que muitas vezes as 
filmagens podem servir como 
prova para a elucidação de 
uma ação criminosa e que, por 
isso, tendem mais a ajudar do 
que a atrapalhar. Contudo, re-
força, é preciso que o cidadão 
atente para o direito à imagem 
que deve ser preservado e por 
não divulgar informações dis-

torcidas. “Se for contraposição, 
quando é necessário uso de 
força física, não pode mostrar 
só a repressão sem o contex-
to que a ocasionou”, diz. Mui-

tas vezes, relata, a polícia bus-
ca imagens que antecederam 
as abordagens para compro-
var ações ilícitas e justificar por 
que precisou usar a força na 

abordagem. Esse tipo de ima-
gens serve como provas, sendo 
bem aceita pela polícia.

“Existem orientações im-
portantes: se há filmagem que 
possa elucidar fato crimino-
so, pode solicitar as imagem 
e levar a pessoa como teste-
munha, mas não pode levar 
sem a pessoa querer”, ressalta 
o major. “O ato de filmar não é 
ato ilegal. O problema é como 
divulga. Ela pode ser arrola-
da como testemunha e assim 
pode ajudar a polícia”, diz.

Já as imagens feitas pelos 
próprios policiais, explica, só 
podem ser utilizadas por ga-
rantia em esfera judicial. A Po-
lícia Rodoviária, por exemplo, 
costuma filmar as próprias 
abordagens para comprovar o 
possível estado de embriaguez 
do condutor abordado.

Recentemente virali-
zou nas redes sociais víde-
os de dois rapazes que te-
riam sido flagrados em um 
banheiro, provavelmen-
te de um shopping, come-
tendo atos obcenos. O ví-
deo, gravado por policiais 
que os abordaram, foi di-
vulgado e compartilhado 
inúmeras vezes, levando 
à suposta dedução de que 
a dupla praticava sexo na-
quele ambiente, até mes-
mo pelo diálogo dos po-
liciais que aparecem nas 
imagens.

Segundo o advogado 
Arsênio Pimentel, a divul-
gação da imagem foi ilegal 
e feriu o princípio da inti-
midade dos rapazes, previs-
to na Constituição federal. 
“Foi uma completa invasão 
de intimidade. Banheiro 
não é local público, mesmo 
sendo de um local público, 
e ali há uma porta. Quem 
filma aquele ambiente, fil-
ma a violação de uma inti-
midade mesmo que esta in-
timidade ocorra num local 
inadequado”, explica.

Pimentel diz que aque-
la situação é de conteúdo 
totalmente particular. “Eles 
podiam ser abordados, sim, 
mas não expostos. Percebe-
-se ainda que aqueles poli-
ciais não estavam preocu-
pados com a honra, mas 
com a dilapidação da ima-
gem daquelas duas pessoas, 
que não resistiram à abor-
dagem, nem desacataram a 
autoridade”, ressalta.

Outro exemplo que Ar-
sênio Pimentel cita é de fil-
magens feitas durante o 
Carnatal. Ele diz que teve 
conhecimento de pessoas 
que estavam tentando fa-
zer imagens nos banhei-
ros do local, ferindo de for-
ma agressiva a intimidade 
das pessoas. “Estavam em 
evento aberto, mas no mo-
mento em que foram uti-
lizar um local reservado, 
tem que ser preservada a 
intimidade”, diz. É diferen-
te, por exemplo, das inú-
meras imagens de pesso-
as se beijando no corredor 
da folia. “Nesse caso não 
há direito de imagem ou 
de intimidade. As pessoas 
que se beijam em ambien-
tes assim se expõem ao ris-
co e não podem cobrar di-
reito de imagem”, explica.

Nem toda 
imagem 
é lícita

Polícia não é orientada a impedir registro

// Major eduardo Franco, diretor de comunicação da PM

// arsênio Pimentel, conselheiro da Ordem dos advogados do Brasil
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

H
á pouco mais 
de um ano, 
em meados 
de Novembro, 
recebi duas 

famílias cheias de sonhos em 
minha sala: Nelsons e Alves. 
Tive um prazer de ao longo 
desse ano, dividir muitas das 
minhas tardes, especialmente 
com Maria Luiza e sua mãe, 
Viviane, que, diga-se de 
passagem, foi uma das mães 

mais comprometidas com o 
casamento da filha que já vi. 

A atenção aos detalhes, 
sem sombra de dúvidas foi 
o X da questão no grande 
casamento de Maria Luiza 
& Felipe. Porta guardanapos, 
roupas das daminhas e pajens 
e até mesmo os licores foram 
minuciosamente decididos 
em conjunto com os noivos, e 
com o aval de Viviane Nelson, 
que foi muito cuidadosa 

com todos os preparativos. O 
grande dia chegou,e em 18 de 
Novembro deste ano subiam 
ao altar da igreja  Bom Jesus 
Das Dores Maria Luiza, Felipe 
e duas famílias inundadas de 
amor e felicidade. O resultado? 
Não podia ser outro, não é? 
Uma verdadeira celebração!  
Com “festa de arromba” nos 
salões do Olimpo Recepções, 
durando até mais de 05hrs da 
manhã. 

Com vestido feito sob 
medida pela vanguardista 
Lúcia Spessatto, com 
detalhe importante para a 
mantilha, que foi a mesma 
usada pela mãe da noiva 
em seu casamento, Maria 
Luiza encheu o coração 
dos convidados de vida e 
simplicidade. Uma noiva 
genuinamente feliz, junto 
com seu marido e tanta 
gente do bem que aplaudia 

esse festejo de pé. O ponto 
alto da noite foi a presença 
surpresa do cantor carioca 
Mc Sapão, que fez um show 
pra literalmente ninguém 
ficar parado. Rotineiramente 
dividimos sonhos e 
realizamos em nossos salões, 
mas sem dúvidas, alguns 
têm um gostinho mais que 
especial, a quem eu deixo 
aqui meus mais sinceros 
agradecimentos. 

o castelo de

Malu
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Decisão da 5ª Vara Federal manda que a Vale Verde 
Empreendimentos retire as cercas fixadas na reserva 
Sagi/Trabanda, em Baía Formosa, no litoral sul do estado

Justiça determina 
retirada de empresa 
de área indígena

A 
juíza Moniky 
Mayara Cos-
ta Fonseca, ma-
gistrada substi-
tuta da 5º Vara 

Federal, defiriu pedido cau-
telar e determinou que a em-
presa Vale Verde Empreendi-
mentos retire, em prazo má-
ximo de 72 horas, as cercas e 
quaisquer outros obstáculos 
na área indígena da reserva 
Sagi/Trabanda, em Baía For-
mosa, litoral sul do Rio Gran-
de do Norte. 

A medida condiciona o li-
vre acesso e usufruto das ter-
ras apenas à população indí-
gena. Desta forma, a empresa 
deve se abster de praticar atos 
que modifiquem instalações, 
obras e plantações existentes 
no local. 

Na última terça-feira, dia 
12, a Advocacia Geral da 
União (AGU) entrou com 
uma ação na Justiça Federal 
para resolver a questão de dis-
puta por espaço entre índios 
e uma empresa em Sagi, no 
litoral Sul do Rio Grande do 
Norte.

De acordo com o presi-
dente da Comissão de Direitos 
Humanos da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil no RN, Dja-
miro Acipreste, a ação pede a 
derrubada da cerca posta por 
uma empresa, a Vale Verde 
Empreendimentos, para que 
os índios possam retornar ao 
terreno e fazer seu plantio.

O imbróglio está aconte-
cendo na reserva Sagi/Tra-
banda, e tem gerado preocu-
pação para a população de ín-
dios que vive por lá. Ainda se-
gundo Djamiro Acipreste, a 
aldeia existe há mais de 160 
anos, portanto os índios não 
ocuparam qualquer lugar que 

não seja seu de direito.
O presidente da Comissão 

de Direitos Humanos da OAB 
informou ainda que, além de 
invadirem e cercarem o perí-
metro, os empresários derru-
baram algumas plantações. 
“E o que não derrubaram des-
truíram, como algumas me-
lancias que foram cortadas ao 
meio e deixadas por lá”, conta.

Na tarde da terça-feira, a 
Comissão de Direitos Huma-
nos da OAB, representantes 
da Advocacia Geral União, da 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai), membros da Aldeia 
Sagi/Trabanda e a Juíza da 5ª 
Vara Federal, Moniky Mayara 
C. Fonsêca Dantas, se reuni-
ram para debater o tema.

A magistrada é a respon-
sável pelo processo de ini-
ciativa da AGU e, de acordo 
com Djamiro Acipreste, a in-
tenção da visita foi relatar a 
ela o que vem acontecendo 
na área. “Agora aguardamos 
o posicionamento da Justiça”, 

acrescenta.
Na ocasião, o cacique Ma-

nuelzinho, líder da reserva, in-
formou aos presentes o que 
a tribo tem enfrentado, acu-
sando a empresa de invadir o 
espaço.

Segundo ele, funcionários 
da Vale Verde, uma usina de 
beneficiamento de cana-de-
-açúcar, vêm coagindo toda a 
população da localidade. “A 
plantação é nosso meio de so-
brevivência. Nós comemos o 
que plantamos, o excedente é 
destinado a compra de man-
timentos processados,” disse.

“Entraram e destruíram 
grande numero de mandioca, 
feijão, bananeira. o que não 
levaram, cortaram e deixaram 
lá”, reforça Djamiro Acipreste.

Ele afirma também que, 
apesar de que se diga que não 
há remanescentes indígenas 
no estado, existem povos des-
centes dos índios que, entre 
os anos de 1700 e 1800, fugi-
ram de Pernambuco e da Pa-

raíba para o Rio Grande do 
Norte.

“A Comissão de Direitos 
Humanos provocará uma 
reunião com a AGU e Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte para tratar de viola-
ções aos direitos e garantias 
sofridas e sensibilizar o judici-
ário para a solução deste con-
flito, que, sem atuação ime-
diata, poderá terminar com 
várias vítimas fatais”, acres-
centou o representante da 
OAB.

O NOVO procurou a Vale 
Verde, para saber a versão da 
empresa sobre as denúncias 
feitas pelos membros da tri-
bo, entretanto não conseguiu 
obter respostas. Em uma pri-
meira tentativa, a reposta-
gem foi informada que, no se-
tor responsável por atender à 
demanda, não havia ninguém 
trabalhando no momento da 
ligação. Na segunda tentativa, 
no dia seguinte, as ligações do 
NOVO não foram atendidas.

// Imagens feitas pelos integrantes da aldeia Sagi/Trabanda revelam a destruição de áreas agrícolas

REPRODUÇÃO

O juiz Cícero Martins 
de Macedo Filho, da 
4ª Vara da Fazenda 

Pública de Natal, julgou im-
procedentes os pedidos ini-
ciais contidos numa Ação Ci-
vil Pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público contra o Es-
tado do Rio Grande do Norte, 
em que o MPRN pretendia 
que a Justiça determinasse 
ao Estado que inclua na pró-
xima Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) a previsão de recur-
sos orçamentários, em prol 
do Fundo da Universidade 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, para fins de término 
das obras de construção da 
sede própria do campus uni-
versitário da UERN, em Natal.

Quando o Ministério Pú-
blico ingressou com a ação, 
alegou que o campus univer-
sitário da Universidade do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
(UERN), em Natal, conta com 
quatro cursos de graduação, 
contemplando uma comu-
nidade acadêmica de, apro-
ximadamente, 800 alunos, e 
funciona em sede provisó-
ria, situada na Avenida Airton 
Senna, nº 4.241, Neópolis, en-
quanto aguarda a construção 

da sede própria, na Aveni-
da João Medeiros Filho, bair-
ro de Potengi, Zona Norte da 
capital.

Destacou que, para o fun-
cionamento da sede provi-
sória em Natal, a UERN ce-
lebrou, em outubro de 2006, 
o Contrato nº 026/2006 
FUERN, pelo prazo de 12 me-
ses, com João Maurício de 
Souza, cujo objeto consiste 
na locação do imóvel situa-
do na Avenida Ayrton Senna, 
no valor total de R$ 156 mil, 
com sucessivas prorrogações, 
através de Termos Aditivos, 
estando, na época do ajuiza-
mento da ação, o valor total 
da locação de R$ 270 mil pre-
visto no Sexto Termo Aditivo.

Disse isso esclarecen-
do que o prédio foi construí-
do para abrigar um shopping 
center e o espaço foi adapta-
do e improvisado para o fun-
cionamento do campus uni-
versitário avançado da Uern, 
inexistindo alguns equipa-
mentos importantes para os 
acadêmicos como laborató-
rios de pesquisa e salas de au-
las apropriadas.

Ao julgar a demanda, o 
magistrado entendeu que a 

construção do campus uni-
versitário da UERN diz res-
peito à conveniência e opor-
tunidade administrativa, não 
cabendo ao Judiciário vin-
cular verba orçamentária 
do Executivo para esse fim, 
como pretende o Ministério 
Público. “Compete ao Poder 
Executivo escolher as obras 
prioritárias. O Poder Judiciá-
rio não pode substituir o Ad-
ministrador em seara na qual 
impera a discricionariedade, 
sob pena de violação ao prin-
cípio da separação dos Pode-
res”, ponderou o juiz.

Por fim, a despeito de as 

partes não terem trazido tais 
informações aos autos, é do 
conhecimento de todos que 
há muito tempo o campus da 
UERN, em Natal, não funcio-
na no prédio locado para este 
fim no endereço informado 
pelo autor na inicial, funcio-
nando provisoriamente em 
edifício localizado na Zona 
Norte de Natal, não constan-
do qualquer insurgência por 
parte do Ministério Público 
quanto as condições do novo 
prédio.

Para ele, ficou demonstra-
do que o ente público adotou 
providências com a finalida-
de de melhorar as condições 
de funcionamento do cam-
pus universitário avançado 
da UERN, tanto que alugou 
novas instalações para dar 
continuidade a prestação dos 
serviços de forma adequada, 
o que descaracteriza omissão 
estadual. Além do mais, lem-
brou que o Estado do RN en-
contra-se na iminência de en-
tregar a obra da construção 
do campus universitário da 
UERN, cuja conclusão é o ob-
jetivo do Ministério Público 
com a previsão orçamentária 
buscada na ação judicial.

// UERN

TJRN define que a LOA não pode 
incluir obra do campus em Natal

// Campus da UERN será 
entregue até o fim do ano

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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EsportEs

Clubes do RN conhecem os primeiros adversários na Copa do 
Brasil 2017, com Globo pegando desafio mais forte, contra o Flu

Sai a tabela da 
Copa do Brasil

A
mérica, ABC e 
Globo conhece-
ram ontem os 
seus primeiros ad-
versários na Copa 

do Brasil do próximo ano. Os 
clubes representam o futebol 
do estado na competição e te-
rão que passar por três fases 
antes de chegar às oitavas de fi-
nal do torneio, quando ingres-
sam os times que disputam a 
Copa Libertadores em 2017.

América e ABC caíram 
na mesma chave (10), assim 
como aconteceu neste ano, e 
podem ser adversários já na 
segunda fase do torneio ma-
ta-mata. Para isso, o alvirru-
bro terá que superar a forte 
equipe do Audax, atual vice-
-campeã paulista, e o alvine-
gro vai ter que passar pelo Cei-
lândia, clube do Distrito Fede-
ral e com pouca tradição no 
cenário nacional. Caso obte-
nham êxito, os potiguares se 

enfrentarão pela primeira vez 
na competição.

Na atual temporada, o con-
fronto inédito entre os poti-
guares não aconteceu porque 
o América acabou eliminado 
ainda na primeira fase do tor-
neio, diante do Gama. O clu-
be do Distrito Federal elimina-
ria o ABC na fase seguinte, em 
pleno Frasqueirão. 

Para o vice-presidente de 
futebol do ABC, Leonardo 
Arruda, o possível confronto 
contra o América não deve ser 
projetado no momento. O car-
tola prefere manter a cautela e 
disse que o alvinegro só pen-
sará no seu próximo adversá-
rio depois de despachar o Cei-
lândia. “Não é o momento de 
falar do América e nem de es-
colher adversário”, disse.

Sobre o time do Distrito 
Federal, Leonardo Arruda afir-
mou que ainda não havia le-
vantado informações sobre a 
equipe, mas confirmou o fa-
voritismo do ABC. O dirigen-
te, no entanto, se disse preo-

cupado com o fato da partida 
ser disputada em jogo único, 
o que, na sua avaliação, preju-
dica o time de Geninho. “Jogar 
uma partida nesse nível de im-
portância no início da tempo-
rada é muito perigoso”, avaliou.

Já o Globo, clube de Ceará-
-Mirim, terá a difícil missão de 
encarar o Fluminense na pri-
meira fase. O tricolor carioca 
possui um título da Copa do 
Brasil, conquistada em 2007 
diante do Figueirense, de San-
ta Catarina. 

Se vale como alento ao Glo-
bo, a última vez em que o clube 
das Laranjeiras esteve no cami-
nho de um potiguar acabou eli-
minado. Em 2014, o América ti-
rou os cariocas da competição 
na segunda fase do torneio. O 
alvirrubro foi derrotado em Na-
tal por 3 a 0, na Arena das Du-
nas, mas conseguiu uma virada 
histórica em pleno Maracanã, 
goleando o Flu por 5 a 2.

Será a segunda vez seguida 
que o Globo disputará a Copa 
do Brasil. Neste ano, o clube 

de Ceará-Mirim foi elimina-
do pelo Bahia ainda na rodada 
inaugural da competição.

Na primeira fase, o man-
do do jogo único será do clu-
be que estiver em posição in-
ferior no Ranking Nacional de 
Clubes (RNC). O visitante terá 
a vantagem do empate. Desse 
modo, América e ABC jogarão 
fora de casa. O Globo recebe o 
Fluminense.

Na segunda fase, o mando 
de campo será definido por 
sorteio e o vencedor garan-
te a classificação. Em caso de 
empate, a definição aconte-
cerá na cobrança de pênaltis. 
A partir da terceira fase serão 
disputados dois jogos.

O NOVO tentou man-
ter contato com a diretoria 
do América a fim de saber o 
que o clube achou do sorteio 
da Copa do Brasil. A assesso-
ria de comunicação prome-
teu enviar comentário do trei-
nador Felipe Surian,  mas até 
o fechamento desta edição o 
material não foi recebido.

Norton rafael 
Do NOVO

// Globo, de Ceará-Mirim, vai enfrentar Fluminense no Barrettão na segunda vez seguida que disputará a Copa do Brasil   

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O São Paulo pode ser 
um dos adversários de ABC 
e América na terceira fase 
da Copa do Brasil. As equi-
pes estão na mesma chave e, 
caso avancem de fase, irão se 
cruzar antes das oitavas. de 
final.

O tricolor paulista, que 
será comandado por Rogé-
rio Ceni a partir de janeiro, 
encara o Moto Club-MA na 
primeira fase. Na segunda 
rodada, o vencedor do duelo 
mede forças contra Ypiranga 
ou PSTC-PR.

São Paulo 
pode estar 
no caminho 
de ABC ou 
América

TODOS OS CONFRONTOS DA 
PRIMEIRA FASE DA COPA DO BRASIL:

CHAVE 1 
Sport x CSA; River-PI x Sete de Setembro-MS; Ceará x 
Boavista; Portuguesa x Unicilic

CHAVE 2 
 Figueirense x Rio Branco-AC; Londrina x Gurupi-TO; 
Joinville x Comercial-MS; Fortaleza x São Raimundo-PA

CHAVE 3 
Cruzeiro x Volta Redonda; Botafogo-PB x São Francisco-PA; 
América-MG x Atlético-AC; Juventude x Murici-AL

CHAVE 4 
 Fluminense x Globo-RN; Salgueiro-PE x Sinop-MT; Criciúma 
x Santo André; CRB x Altos-PI

CHAVE 5 
Inter x Princesa do Solimões-AM; Oeste x Friburguense; 
Náutico x Guarani-CE; Sampaio Corrêa x São José-RS

CHAVE 6 
Corinthians x Caldense; Remo x Brusque; Avaí x Desportiva; 
Luverdense x URT

CHAVE 7 
 Ponte Preta x Campinense; Cuiabá x Rondoniense-RO; 
Goiás x Itabaiana-SE; Boa x São Raimundo-RR

CHAVE 8 
 Vasco x Santos-AP; Vila Nova x Fast Club-AM; Vitória x 
Luziânia-DF; Bragantino x Anápolis

CHAVE 9 
 Coritiba x Vitória da Conquista-BA; ASA x Ferroviária; Bahia 
x Sergipe; Paraná x São Bento

CHAVE 10 
 São Paulo x Moto Club-MA; Ypiranga-RS x PSTC-PR; ABC x 
Ceilândia-DF; América-RN x Audax.

Edital de Intimação. Dione Ana Macedo de Almeida, Titular do 6° Ofício de Notas/Oficiala da 2ª CRI
da Comarca de Natal/RN (nomeação pelo Ato do Governo do Estado do RN de 22.09.86, fundamentado no proc. n° 1023/86-
SEIJ) situado à Av . Rio Branco, 760, Centro, na cidade de Natal/RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido os objetivos
(comunicação direta com os convocados) e atendendo ao determinado em Lei (§ 4° do art. 26 da Lei n° 9.514/1997) vem par meio
deste convocar o Sr. Jorge Pereira Santos e s/m Mirian Jacob Alves Santos, Fiduciantes  do apartamento n°
402 do “Condomínio Residencial Verano Lagoa Nova” da Av . Prudente de Morais, 4095 , no bairro de Lagoa Nova, zona urbana/sul
desta capital, para que dentro do prazo maxima de 15 (quinze) dias, contados da data da ultima publicação deste Edital, efetuem
os devidos pagamentos das prestações vencidas e as que se vencerem até aquela data , juros convencionais, penalidades e demais
encargos contratuais decorrentes da aquisição com alienação fiduciária, face ao Contrato Particular de Compra e Venda de Financi-
amento lmobiliário, de Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula  de Crédito lmobiliário e outros Pactos n° 16030
de 15.06.2011, nos termos dos atos registrais lançados nesta 2ª CRI, na matrícula n° 59.578. Alertando que, a não quitação do débito
decorrente das prestações em atraso até a data estipulada, acarretara a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da
propriedade (imóvel) a atual credora fiduciária, empresa Brazilian Securities Companhia de Securitização . Natal/
RN, 12 de dezembro de 2016. Dione Ana Macedo de Almeida, Oficiala da 2ª CRI – Natal/RN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO - PL Nº 0141/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO – SRP

Protocolo net: 343.977 / 2016-1. Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de 
adesivo plástico para PVC. O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado 
através das Portarias nº 0472/2015-D e 0381/2016-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da 
Lei 10.520/02, resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa 
AF COMÉRCIO EIRELI, dos itens 01 e 02, com valor total de R$ 52.500,00 (Cinquenta e dois 
mil, e quinhentos reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o 
certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 14 de dezembro de 2016
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 061/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 061/2016, no dia 28 de dezembro de 2016 às 09:00 
(nove horas), objetivando o registro de preços para aquisição de combustíveis e derivados, 
para atender as necessidades as diversas secretarias, Fundo Municipal de Saúde e Fundo 
Municipal de Assistência Social deste Município. O edital, na integra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
1 4 : 0 0  ( c a t o r z e  h o r a s ) ,  o u  p o d e r á  s e r  a d q u i r i d o  a t r a v é s  d o  e - m a i l  
pmcmcplcearamirim@gmail.com ou ainda no site www.prefeturadecearamirim.com.br. Maiores 
informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 15 de dezembro de 2016
Antônio Lopes Neto -  Pregoeiro

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es
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* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

NOS CINEMAS// 
rOGuE ONE

O final de semana será 
de longas filas e a maior 
quantidade de camisetas 
de Darth Vader espalhada 
por metro quadrado, afinal, 
o esperado “Rogue One – 
Uma História Star Wars” 
finalmente chegou aos 
cinemas. Em Natal são 33 
sessões diárias espalhadas 
pelas três exibidoras que 
funcionam na cidade.

Na trama, ainda criança, 
Jyn Erso (Felicity Jones) foi 
afastada de seu pai, Galen 
(Mads Mikkelsen), devido 
à exigência do diretor 
Krennic (Ben Mendelsohn) 
de que ele trabalhasse na 
construção da arma mais 
poderosa do Império, a 
Estrela da Morte. 

Criada por Saw Gerrera 
(Forest Whitaker), Jyn teve 
que aprender a sobreviver 
por conta própria ao 
completar 16 anos. Já 
adulta, ela é resgatada da 
prisão pela Aliança Rebelde, 

que deseja ter acesso a uma 
mensagem enviada por 
seu pai à “Gerrera”. Com 
a promessa de liberdade 
ao término da missão, ela 
aceita trabalhar ao lado 
do capitão Cassian Andor 
(Diego Luna) e do robô 
K-2SO.

O filme é ambientado 
em um período antes dos 
acontecimentos de Guerra 
nas Estrelas (1977) e cinco 
anos depois de Star Wars 
Rebels (2014).

SESSÕES
Cinemark (Midway Mall)

[leg] 19h20, 22h20  
[leg 3D] 12h20, 15h20, 
18h20, 21h20 
[dub 3D] 11h20, 14h20, 
17h20, 20h20
Cinépolis (Natal Shopping) 
[leg 3D] 16:15, 19:15, 22:15 
[dub 3D] 13:15 
[Sala VIP – 3D leg] 15h, 18h, 
21h
Cinépolis (Partage Norte 
Shopping)

[dub 3D] 13h15, 15h, 

16h15, 18h, 19h15, 21h, 
22h15
Moviecom (Praia 
Shopping)

[dub 3D] 13h30, 14:50, 
15h30, 17h30, 18h50, 20h30, 
21h 
[leg] 16h10, 21h30

PELA CIDADE//

GuIltY PlEaSurE - 
ESPECIal JINGlE BEllS

Para cantar sem medo 
todos aqueles sucessos que 
você jura nem conhecer a 
deliciosa “Guilty Pleasure” 
faz sua última edição do 
ano no clima de Natal. Vai 
rolar dose de catuaba para 
os 40 primeiros e shots 
de bebidas a noite inteira. 
Começa às 22h deste 
sábado no Ateliê Bar (Rua 
Chile, Ribeira) | Até às 23h 
(R$15) - vá nas cores do 
Natal e entre por R$10.

10 aNOS DE OrQuEStra 
BOCa SECa

A Orquestra Boca Seca 

celebra sua primeira década 
em festinha com repertório 
100% Tim Maia. Começa às 
21h no El Rock Pub nesta 
sexta-feira. | Ingressos R$ 15

SPOttED FESt COM MC 
CarOl

A Spotted Fest vai 
encerrar de vez o semestre 
com a presença tão 
esperada da funkeira Mc 
Carol e ainda Dorgival 
Dantas e mais de 15 
atrações em 3 palcos 
simultâneos. Com Open Bar 
de 12 bebidas diferentes, 
os ingressos custam R$ 
70 (meia). Começa às 21h 
neste sábado no Arena das 
Dunas.

luau DO NaNDO rEIS
Acompanhado da 

banda “Os Infernais”, Nando 
Reis está de volta à capital 
potiguar com o seu luau. As 
bandas Plutão Já Foi Planeta 
e Uskaravelho completam a 
noite. Começa às 21h neste 
sábado na Arena do Imirá 

(Via Costeira). | Ingressos 
variam de R$ 43 a 83 (meia 
entrada).

ZECa BalEIrO Na FliN
O Festival Literário de 

Natal chega ao fim com o 
cantor e compositor Zeca 
Baleiro que, além de falar 
um pouco sobre seus livros 
já publicados promete 
um super show logo em 
seguida. Começa às 22h 
deste sábado na Praça 
Augusto Severo (Ribeira) | 
Entrada gratuita

CalOuraDa NO 
CIrQuINHO DE PIraNGI

O Cirquinho de Pirangi 
começa a aquecer as 
turbinas a partir deste 
final de semana com “A 
Calourada”. No comando da 
noite mais de 10 atrações 
diferentes, entre elas 
“Deixe de Brincadeira”, 
“Forró Estribado” e “Forró 
Monetário”. Começa às 15h 
neste sábado | Ingressos R$ 
55/meia (à venda nas lojas 

Sport Master).

CaMPEONatO DE SINuCa 
Na lEE BOarDS

Para quem procura 
um role mais light, uma 
opção pode ser a edição 
especial do Campeonato 
de Sinuca da Lee Boards 
com premiação para 1º e 
2º lugar. Começa às 20h 
deste sábado na Lee Boards 
(Av. Ayrton Senna, 146) | 
Inscrições: R$ 2

SuNDaY GaMING PuB
Os gamers tem 

encontro certo neste 
final de semana no "I 
Sunday Gaming Pub", 
organizado pelo SAGA 
Entretenimento. A 
mistura entre games e 
discotecagem com música 
de jogos promete animar 
o dia com muito “League 
of Legends”, “Just Dance”, e 
clássicos como Mário Bros 
em emuladores. Começa 
às 16h deste domingo no 
Whiskritorio Pub | R$ 20

Baseado em história real, o longa conta a experiência de um 
comandante que evitou um acidente aéreo; filme teve estreia 
adiada no Brasil em razão da tragédia com a Chapecoense

Em “Sully”, Tom 
Hanks dá vida a 
piloto milagroso

P
or quatro dias, 
o calhamaço 
de papéis 
foi deixado 
de lado por 

Clint Eastwood sobre sua 
escrivaninha. O título escrito 
ali, "Filme sem nome sobre 
o Milagre do Rio Hudson", 
não havia captado a atenção 
do diretor norte-americano. 
Por quatro dias, a agente dele 
ligava e repetia a mesma 
pergunta: "Você já leu o 
roteiro daquele filme sobre 
o Milagre do Hudson?", dizia 
ela do outro lado da linha.

"Percebi que algo havia 
realmente chamado a 
atenção dela", contou o 
senhor Eastwood em um 
bate-papo com a imprensa 
internacional sobre Sully - O 
Herói do Rio Hudson, filme 
que chega às telas brasileiras 
nesta quinta-feira, 15.

Eastwood achava que 
sabia tudo o que precisava 
a respeito da aterrissagem 
forçada do voo 1549 da US 
Airways no Rio Hudson, 
que corta o Estado de Nova 
York e banha o lado oeste da 
ilha de Manhattan, poucos 
minutos depois de decolar 
do aeroporto de La Guardia 
com direção a Charlotte, 
em 15 de janeiro de 2009. 
"Lembro-me de acompanhar 
com muita atenção todo o 
noticiário sobre o ocorrido", 
recorda o diretor. Diante da 
insistência da agente, deu 
uma chance ao roteiro de 
Todd Komarnicki, criado 
com base no livro escrito 
pelo piloto Chesley "Suly" 
Sullenberger, o responsável 
por conseguir manter o avião 
no ar e pousá-lo nas águas 

negras e gélidas do Hudson 
sem perder nenhuma vida a 
bordo - as 155 pessoas, entre 
passageiros e tripulantes, 
sobreviveram. "Eu me 
apaixonei por essa história." 

"Sully - O Herói do Rio 
Hudson" acompanha com 
detalhes não apenas a queda 
e a sobrevivência de todos os 
presentes no avião, um total 
de 155 pessoas, entre civis e 
tripulantes. 

O novo filme de Clint 
Eastwood navega pelos 
mares tortuosos nos quais 
Sully, sempre preocupado 
com a segurança de todos 
e tendo mais de 30 anos 
de experiência pilotando 
aeronaves, chega até a 
questionar o próprio ato.

Eastwood se interessou 

pelo roteiro aí, quando o 
avião já estava em segurança, 
boiando nas águas escuras 
do Hudson, e Sully passou a 
ser investigado pela National 
Transportation Safety 
Board, que é uma agência 
regulatória independente 
que investiga acidentes 
de avião e outras formas 
de transporte. Sully, vivido 
por um Tom Hanks de 
cabeleira embranquecida, 
se vê diante da dúvida de 
que talvez tenha colocado 
todos a bordo em perigo 
ao forçar o pouso no rio, 
quando alguns especialistas 
apontam que ele poderia 
ter manobrado a aeronave 
de volta ao La Guardia. Isso 
passou a atormentar o piloto. 
"Pensamos em inserir os 

sonhos, ou pesadelos nos 
quais o pouso de emergência 
não dava certo, para que 
ficasse claro que tipo de 
coisa passava pela cabeça de 
Sully após essa experiência", 
contou o diretor. 

Clint Eastwood, aliás, foi 
ao encontro do verdadeiro 
Sully para conversarem 
sobre levar a história dele às 
telonas. "Sully mora próximo 
de Oakland (no Estado norte-
americano da Califórnia). 
Tom e eu somos de lá. Tom 
era a minha única opção 
para viver esse personagem 
e fomos visitá-lo", relembra 
Eastwood. "E, de repente, 
tudo começou a se encaixar." 

Sully, o verdadeiro, fez 
pequenas ponderações no 
roteiro. Hanks, contudo, 
queria mesmo era saber 
como a cabeça do piloto 
funcionava diante de uma 
situação de risco. 

"Ele me disse que não 
existe tempo para pensar. 
Você simplesmente segue", 
conta Hanks. "Um herói é 
aquele que coloca a própria 
vida em risco pelos outros. 
Não para receber um elogio 
de que fez a coisa certa. Sully 
levava centenas de pessoas 
para voar todos os dias. Para 
mim, isso já fazia dele um 
herói", concluiu. 

MUDANÇA
Sully teve a data de estreia 

no Brasil, anteriormente 
prevista para 1º de dezembro, 
adiada em respeito à queda 
do avião que levava o time 
de futebol Chapecoense, nas 
proximidades de Medellín, 
na Colômbia, no dia 29 de 
agosto.

// tom Hanks  interpreta o piloto Chesley “Suly” Sullenberger

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Flin

Patrício Júnior lança 
hoje “Absoluta 
Urgência do Agora”

P atrício Jr apresenta 
o seu novo livro 
“Absoluta Urgência 

do Agora”, durante o Festival 
Literário de Natal, nesta 
sexta-feira, 16, a partir das 
19h, no estande da Jovens 
Escribas, na Praça Augusto 
Severo. Primeiro escritor 
a publicar um romance 
pela editora com “Lítio”, 
que recebe nova edição 
e “A Cega Natureza do 
Amor” premiada coletânea 
de contos. Duas obras 
esgotadas há alguns anos 
que são relançadas em 
versões atualizadas.

“Absoluta Urgência 
do Agora” mostra uma 
relação de amor relatada 
pelo protagonista que não 
tem nome, mas tem muito 
a dizer. Numa inusitada 
e profunda discussão 
de relação com seu ex, a 
quem chama sempre de 
B*****, destila verdades 
incômodas, confessa 
fraquezas, abre-se mais 
que o recomendável. A 
cada pista deixada, a cada 
pequena revelação, o 
relacionamento dos dois vai 
se construindo na memória 
e se desconstruindo no 
presente. Uma verdadeira 
montanha-russa que 
conduz o leitor a um final 
inesperado e revelador.

O livro tem narrativa 
intensa, imaginativa, 
com linguagem autêntica 
que envolve o leitor em 
vivências dolorosas, faz 
transitar no complexo 
de sentimentos, provoca 
julgamentos e surpreende. 
Apesar da separação 
detalhada por um lado, em 
cada página o protagonista 
divide as linhas igualmente 
com o seu par do “passado”, 
ainda onipresente na sua 
“nova” realidade. “Uma DR 
unilateral. Com questões 
que vão se respondendo 
enquanto o protagonista 
passa a limpo toda a longa 
relação que teve com 
B***** — às vezes com 
lirismo, às vezes com ironia, 
mas sempre com muita 
entrega.”, conta o autor 
Patricio JR. 

A editora Jovens 
Escribas  também promove 
nova sessão de autógrafos 
de “A Noite que Nunca 
Acaba”, do cronista/contista 
Carlos Fialho, que  traz 
histórias imaginadas para 
um mundo paralelo em 
que assassinos em série 
e zumbis aterrorizaram 
a cidade hoje conhecida 
como Natal. Há contos com 
situações limites como: 
série de assassinatos de 
estrangeiros que chegaram 
à cidade para usufruir dos 
serviços sexuais prestados 
por menores de idade; 
epidemia avassaladora 
provocada por um vírus 
haitiano transforma a 
outrora pacata cidade para 
todo sempre; um grupo 
de sobreviventes tenta 
superar uma situação de 
confinamento; uma mulher 
e um homem que tentam 
viver na traumatizada 
cidade pós-apocalíptica que 
lhes foi legada.

Contos que têm ou não 
relação entre si, narrativas 
construídas com pitadas 
de fantasia e toques de 
mórbido absurdo, baseadas 
no impulso de contar uma 
realidade possível, ainda 
que pouco provável. Um 
livro que traz assassinato e 
uma epidemia zumbi, assim 
como as consequências 
para a sociedade de ambas 
as situações extremas.

// autor chega ao terceiro livo 
pela editora Jovens Escribas 
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INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// O senador Garibaldi Filho compareceu, nesta quarta-feira, à 
posse dos ministros Raimundo Carreiro (à direita) e José Múcio 
Monteiro como presidente e vice, respectivamente, do Tribunal de 
Contas da União. Ambos conviveram  com Garibaldi no Congresso  
Nacional, Carreiro como secretário-geral da Mesa do Senado e 
Múcio foi deputado federal por Pernambuco

// O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 
esteve em Caicó nesta terça-feira, 13, para participar do 
lançamento do livro “História & Memória da Câmara Municipal 
de Caicó”, obra que é uma realização do Sistema Fecomércio RN, 
por meio do Sesc, que contribuiu para a confecção dos seus 350 
exemplares. Este é o 17º livro lançado pelo Sesc no estado, e a 
exemplo de todas as outras edições, parte dos exemplares ficará 
disponível na rede de bibliotecas do Sesc

// Toinho Silveira anfitrionando colegas jornalistas de peso e mais o diretor da Band RN Augusto Correia Lima no seu Trofeu Cultura

// Participação do presidente Michel Temer na ‘confra’ de fim de ano dos Democratas, em Brasília. 
Afinal, o presidente está precisando, digamos, afinar-se mais com o partido

Sobre a promulgação 
da PEC 55 pelo Governo 

Michel Temer, nesta 
quinta-feira:

Revista 
Carta Capital:

“’Toda uma geração está 
condenada’, diz relator da 

ONU sobre a PEC 55”. 

Ex-senador 
Eduardo Suplicy:
“Ainda acredito na 

construção de um país 
mais justo para todos e 

todas apesar do retrocesso 
que vivemos hoje! 

PEC 55”.

AO
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>> Coveiros
A hashtag #CoveirosDoFuturo tomou conta das redes sociais depois de um twitaço contra a 
promulgação da PEC 55 pelo Governo Temer, nesta quinta-feira. “Uma decisão que vai afetar 
o dia-a-dia das pessoas por 20 anos não pode ser tomada sem a aprovação do povo”, escreveu 
o senador Paulo Paim (PT) em seu Twitter.

>> Imexível 
O Professor Mário Sérgio de 

Oliveira, ex-coordenador geral 
do Salesiano São José acaba de 
ser nomeado vice-diretor das 
unidades Salesianos no RN. 

A nomeação foi comunicada 
pelo Padre Robson Barros da 

Costa, Diretor Geral, em nome 
dos Associados do Colégio 

Salesiano São José e do Padre 
Nivaldo Pessinatti, Inspetor 
da Inspetoria Salesiana do 
Nordeste. Mário Sérgio é 

atuante há mais de 30 anos 
na Comunidade Educativa 

Salesiana. 

>> Apoio
A montagem das linhas de 

transmissão para escoamento 
da energia produzida pelas 

usinas eólicas está contando 
com o apoio e serviço do 

Grupo Unimetais. A empresa 
Unimetais Locação atuou, 

na região de Santa Cruz, na 
travessia de uma linha de 

transmissão que escoa 230Kw, 
ligando as subestações das 

usinas eólicas de Lagoa Nova 
a Santa Cruz.

>> Fio a Fio
Buscando inspiração nas belezas naturais do nosso estado e 
homenageando tudo aquilo que representa a essência de ser 
potiguar, a Fio a Fio Beach lança em dezembro a sua coleção 
Verão 2017 com a colaboração do artista Flávio Freitas. 
A nova coleção da marca - genuinamente potiguar - 
marca também a comemoração de 30 anos. A coleção 
beachwear será lançada em primeira mão durante um 
evento super exclusivo no dia 20 de dezembro. Um coquetel 
para imprensa e convidados, que reunirá os principais 
formadores de opinião da cidade no ateliê de Flávio Freitas,  
localizado no coração da Ribeira.

>> Alívio
O governador Robinson Faria usou o seu perfil no Instagram para dar boas notícias ao 
funcionalismo do RN: a conclusão da folha de novembro até o dia 21, “com o pagamento aos 
servidores de uma parcela de R$5 mil neste sábado e o complemento dos salários quitado na 
próxima quarta”; e o pagamento 13º salário a partir desta sexta-feira. 
“Pagaremos na sexta-feira (16) a segunda parcela do 13º para os servidores da administração 
indireta. No sábado é a vez dos servidores da Educação receberem os 60% restantes e o do 
pagamento integral do 13º aos servidores da Datanorte, Cehab, Emprotur, Ceasa e Emparn”, 
explicou o governador.
De acordo com Robinson, no dia 21 deste mês receberão o 13º os servidores que ganham até 
R$ 3 mil; no dia 28 os que recebem entre R$ 3 mil e R$ 4 mil e no dia 30 de dezembro uma 
parcela de R$ 4 mil aos servidores que recebem acima desse valor. “Essa é a estimativa que 
temos com os recursos que dispomos, mas estejam certos que estou trabalhando com toda a 
dedicação para melhorarmos a previsão de pagamento!”, garantiu.

>> Mise-en-scène
Presidente Michel Temer não perdeu tempo e tratou de aparecer na confraternização de 
fim de ano dos parlamentares do DEM, nesta quinta-feira. Nesta semana, uma das maiores 
lideranças do partido no Congresso, senador Ronaldo Caiado, declarou que o presidente 
deveria ter “sensibilidade” e renunciar ao cargo para convocar novas eleições.
Caiado, no entanto, não apareceu na ‘confra’ dos Demos, e o senador José Agripino, líder 
da legenda no Senado, aproveitou para agradecer a Temer a sua presença e registrá-la com 
fotos nas redes sociais. “Nós do Democratas agradecemos a presença do presidente Michel 
Temer na rápida confraternização natalina do nosso partido em Brasília. Infelizmente, 
cheguei já no final em decorrência dos debates no plenário do Senado”, disse Agripino.
(Foto agritemer)

>> Mulheres em pauta
O último dia do seminário “Mulheres no Poder: Diálogo 
sobre Empoderamento Político, Econômico e Social 
e Enfrentamento à Violência”, que teve a participação 
da senadora do RN Fátima Bezerra, foi marcado, nesta 
quinta-feira (15), por protestos e denúncias trazidos pelos 
movimentos de mulheres estudantes, sindicalistas, rurais, 
negras, indígenas e militantes de grupos LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transgêneros). 
Estas manifestações deverão ser reunidas em um 
documento final, a ser entregue aos presidentes do Senado e 
da Câmara e que deverão balizar a pauta feminina em 2017.
O seminário foi organizado pela Procuradoria Especial da 
Mulher do Senado, em parceria com o Observatório da 
Mulher contra a Violência do Senado, o Banco Mundial e a 
ONU Mulheres. 

Giro pelo 
Twitter...

...do O Globo: “Câmara aprova nome de assessor do Planalto 
envolvido no caso Geddel para conselho do MP”;

...da Folha Poder: “PSB critica medidas econômicas 
‘ortodoxas’ do governo”;

...da Prefeitura do Natal: “STTU define linhas especiais de 
ônibus para atender público do Festival Literário de Natal”.
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Chrystian
de Saboya

Nasci para falar 
em amor, espalhar 
boas notícia e falar 
bem das pessoas. 
Está, aí, outro 
segredo da minha 
nunca perene 
alegria

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada 
a Cida Brasil, cabeleireira, 
guerreira, patrimônio dessa 
cidade – e dona do aplauso de 
meio mundo e duma banda 
da lua

QUERIDO DIÁRIO
Foi, antes de ontem, minha última festa, digamos assim, pública, de 2016 que foi, para o mundo, 
um ano de dores sem fim.

O Brasil afundado no caos, primeiro pelo PT, depois pelo PMDB que também se esvai – e por 
esses políticos tantos, cada vez mais distantes do povo e mais asquerosos para a vida.

Mas, daqui, festas mis. Para um respiro no mundo, um sorriso de tantos.
Foram muitas festas em 2016 – cada uma mais diferente e exclusiva do que a outra. Cada uma 
mais feliz do que a outra e nenhum cliente amigo, nesse tempo todo, meio assim comigo. Tanto 
que, quem faz festa com a Casa de Ideias, repete, repete, repete.
E as últimas vinte festas foram antológicas – mar e rio como testemunhas, vidas em brindes e 
afagos para toda vida.

Aqui, quase duas semanas sem a menor condição de escrever. Ainda me acho Menino do Rio, 
dedo cortado, 9 pontos, surf e mar, pontos abertos, reabertos e... ah, deveriam imobilizar meu 
juízo!
Mas de volta, feliz por contar com Christiano Félix, infinitamente melhor do que eu, a tocar meu 
abraço com vocês, minha vida, minha poesia.

Do lado de cá, festas que seguem, gente feliz aos borbotões – e a vida a abraçar quem nasceu para 
espalhar amor.

Natal, meu amor
Outro dia cortei a BR 101 até 
Parnamirim e... um assombro.
Fim do dia, trabalhadores 
amontoados e paradas de 
ônibus: cadê?
Nas ditas-cujas não existem 
um abrigo, um banquinho 
para sentar.
Um dia inteiro de trabalho, 
residências longínquas , stress 
e... restam-lhes o meio-fio o 
que é, também, um perigo.

Aliás, é no perigo onde 
vivemos – literalmente, nesse 
pobre e abandonado Rio 
Grande. 

Araldite
Um beijo no coração de 
Natalia e Helder.
Os dois se casam hoje, 16h, 
depois festa, felicidades mis 
e o nosso abraço, sem fim, 
para os filhos de Sivanaldo 
Barbosa de Oliveira e 
Adecilda Carvalho de Oliveira 
e Azuil Ovídio de Azevedo e 
Claudia Maria de Araújo.
Todo nosso amor para vocês 
dois...

San Telmo
Vai ganhar a cara de 
Chrystian de Saboya, a Feira 
de Artes da Casa 895, no Tirol.
Juntos, nós e eles pilotaremos 
sábado um evento fofo, 
música ao vivo e em cores, 
muita arte, doces amores e, 
quem sabe, o começo duma 
grande idéia para, no ano 
que vem, pós minhas férias, a 
gente dar show numa Afonso 
Pena coberta de vida...

Apaixonante
E ontem foi a vez de Claudia Reges colocar seu bloco no meio 
da rua.
Aliás, da Avenida Afonso Pena que recebeu, entre cinco e meia 
da tarde até dez da noite mais de 400 pessoas.
A loja apinhada de bom gosto, preços ótimos e gente 
comprando, sacolas-prata-micro-ondas gritando e felicidade 
geral e irrestrita.
Lene Macedo emprestando toda sua candura à festa que 
apresentou a loja linda e renovada em boas vibrações.
Amorosa sempre florescendo minha vida...
E a vida sorrindo sem fim num evento deslumbrante como, 
aliás, só a Casa de Ideias faz.

*Ética
Tudo vira uma celeuma 
nas mãos dum sem fim de 
gente que deveria respeitar 
o ofício que, dia a dia, se 
vai...
A imprensa, para alguns 
senhores, virou um 
caminho de gente pautada 
em interesses pessoais 
– que se calam quando 
deveriam gritar – e falam, 
quando deveriam calar-se.
As pessoas, algumas 
da imprensa, deveriam 
respeitar mais seu ofício... 
- Preguiça.

Temos feito assim, nos 
eventos: instalações na 

frente de cada um deles. 
Sempre ideias inovadoras.

Ontem criamos uma 
quermesse – luzes de 

outrora, mesinhas nas 
calçadas, aquele climão de 

interior.
Foi um cause!

Casa de Ideias nunca 
na mesmice – e sempre 

abusando do poder do 
encantamento.

Ética
Tudo vira uma celeuma nas mãos dum sem fim de gente que 
deveria respeitar o ofício que, dia a dia, se vai...
A imprensa, para alguns senhores, virou um caminho de 
gente pautada em interesses pessoais – que se calam quando 
deveriam gritar – e falam, quando deveriam calar-se.
As pessoas, algumas da imprensa, deveriam respeitar mais seu 
ofício... 
- Preguiça.

Sempre moooooooorta de linda, 
Tinesa Emerenciano se joga, cheia 
de pose e de cintura, nos embalos 
de Claudia Reges

Sorriso de queixá a queixá, 
Claudia Reges passou a 
noite todinha assim: affffff 
do tanto dente

Meu amor Cris Pinto, 
sempre dando nível 

quando chega

De folga da 
secretaria de 

educação, onde 
dá show, Claudia 

Santa Rosa 
aparece para um 

olá – e sai da CR 
toda guarnecida

Cheirosas 
feito filhas 

de barbeiro, 
Andrezza 

Saraiva, Ilana 
Barth e Michel e 

Michel Jerônimo: 
Claudia Reges 

bombou de gente 
querida

 Isabele Gadelha e Mariana Bezerra 
Machado: já dois amores da minha vida

desaboya@novojornal.jor.br
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Maratona NOVO 7 anos indica, com a ajuda de especialista, 
os principais passos que devem ser percorridos na direção 
de um emprego, o maior sonho de muita gente atualmente

7 passos para 
obter o emprego 

dos sonhos

E
m outubro de 2016 o desemprego no Bra-
sil atingiu o número de 11,8% da Popula-
ção Economicamente Ativa. Este número 
representa um total de 12 milhões de bra-
sileiros diretamente afetados pela reces-

são econômica que o país atravessa. Em meio a um 
cenário que pode parecer pessimista, o NOVO traz 
sete dicas para conquistar o emprego dos sonhos e 
transformar a crise em oportunidade.

A iniciativa faz parte da maratona que comemora 
o 7º aniversário do veículo. Toda terça e quinta-feira 
um profissional convidado traz sete dicas para ques-
tões cotidianas. O conteúdo é transmitido ao vivo 
através do perfil do NOVO no Facebook e para aces-
sar é necessário apenas curtir a página e pedir para 
ser notificado sobre as novas publicações. 

O segundo vídeo da maratona foi disponibiliza-
do na última quinta-feira (01). Na ocasião, o membro 
do conselho do Pearson – maior grupo de educação 
do mundo e diretor da unidade Microlins Zona Sul 
de Natal, Maurício Ribas, esteve na redação do NOVO 
com sete dicas para conseguir um emprego dos so-
nhos, mesmo em tempos de crise.

Objetivo
Antes de qualquer iniciativa para 
conseguir um novo emprego 
o profissional precisa parar e 
pensar quais são seus objetivos 
e em que área pretende 
trabalhar. “O erro mais comum 
cometido pelas pessoas é o 
de não colocar seus objetivos 
no currículo”, ressalta Maurício 
Ribas.
E complementa “A primeira 
coisa que passa pela cabeça 
de quem está fazendo o 
recrutamento é que se aquela 
pessoa quer fazer qualquer 
coisa então ela não é boa em 
nada”. Maurício explica que 
nos casos em que o candidato 
tem mais de uma área de 
interesse ou precisa muito voltar 
a trabalhar e está disposto a 
aceitar qualquer vaga o ideal é 
personificar um currículo para 
cada área.
De acordo com Maurício 
Ribas, as empresas costumam 
contratar profissionais com 
objetivos claros, mesmo que 
sejam menos qualificados 
ou menos experientes. Os 
candidatos mais focados 
são vistos pelos recrutadores 
como um investimento por 
apresentar maior potencial 
para se desenvolver em uma 
área específica. “É importante 
ser polivalente, mas é mais 
importante ainda saber o que 
quer e quais são seus objetivos 
profissionais”, finaliza.

Relacionamento
Dentre os candidatos que 
cumprem corretamente as 
etapas do processo seletivo, 
80% não será contratada, de 
acordo com Maurício Ribas. 
Ele explica que isso acontece 
porque um dos pontos mais 
considerados pela empresa na 
hora de contratar um profissional 
são as indicações. Dessa 
forma, outra dica importante 
para conseguir o emprego dos 
sonhos é manter uma rede de 
relacionamentos.
Devido a quantidade de 
pessoas inscritas para 
preencher uma vaga e o tempo 
necessário para o processo 
de seleção, o caminho mais 
fácil para o empresário é pedir 
indicação a um amigo ou colega 
do ramo.
Também é importante ficar 
atento ao que é publicado nas 
redes sociais. Por mais que o 
perfil seja uma coisa pessoal ele 
frequentemente será analisado 
pela empresa contratante ou por 
outros profissionais.

Linkedin
O Linkedin é uma rede social 
voltada para profissionais. Criar 
um perfil no site é importante 
tanto para manter relações 
como para ficar exposto aos 
profissionais conhecidos como 
“headhunters” ou caça talentos.
As dicas para escrever o 
currículo também são válidas 
na hora de se cadastrar no 
Linkedin. O perfil precisa ser 
extremamente profissional, com 
objetivos claros e informações 
atualizadas.

Seja persistente
“O insistente é aquela pessoa 
que está insistindo para 
conseguir um emprego, mas 
que faz tudo sempre da mesma 
maneira e espera um resultado 
diferente. O persistente é aquela 
pessoa que persegue os mesmo 
objetivos, porém de maneiras 
diferentes”, explica Maurício 
Ribas.
Portanto, a sexta dica consiste 
em não se acomodar e 
não esquecer os métodos 
tradicionais. O candidato precisa 
garantir que o seu currículo 
chegará as mãos da pessoa 
responsável pela contratação. 
Para isso, pode buscar diversos 
meios online além de fazer 
uma lista com empresas que 
tem interesse em trabalhar e ir 
pessoalmente.
A atitude do profissional é 
muito influente no momento da 
contratação. Então no lugar de 
entregar o currículo na portaria 
ou recepção da empresa, o 
candidato deve perguntar 
quem é responsável pelas 
contratações e ir ao encontro 
dessa pessoa.

E se nada disso funcionar?
Se você seguiu todas essas 
dicas e ainda não encontrou 
o emprego dos sonhos esse 
pode ser o momento de criar 
o seu próprio emprego. O 
empreendedorismo é um 
fenômeno cada vez maior 
no Brasil e as primeiras 
oportunidades podem ser 
criadas dentro de casa.
“Com uma boa qualificação, 
investindo em si mesmo através 
de um curso, o profissional 
pode se habilitar a trabalhar 
de casa e através de um pode 
fazer os seus horários e prestar 
serviço de marketing digital para 
empresas, por exemplo”, sugere 
Maurício Ribas.
E complementa “Se nada 
der certo talvez seja uma 
oportunidade de criar o seu 
negócio próprio, de criar o 
seu emprego e ainda de gerar 
emprego para outras pessoas. 
A internet tem vários cursos 
gratuitos. Basta investir um 
pouco mais em você”, finaliza.

Mantenha-se atualizado 
Mesmo com o grande 
número de profissionais 
desempregados, muitas 
empresas continuam tendo 
dificuldades para preencher 
seu quadro de funcionários. 
Isso acontece porque nem 
sempre encontram profissionais 
qualificados durante o processo 
seletivo.
Maurício Ribas explica 
que muitas pessoas estão 
disponíveis no mercado de 
trabalho após passar anos 
empregados em uma única 
empresa e não estavam 
preocupados em se qualificar 
durante esse período. Portanto a 
dica é continuar se atualizando, 
participar de cursos, workshops 
e palestras mesmo que esteja 
trabalhando para continuar 
conectado com o mercado de 
trabalho. 
“A empresa pode até ficar 
para trás, mas o profissional 
precisa buscar uma qualificação 
constante. (...) Eu não conheço 
nenhum profissional dos que 
são bons e atualizados que 
esteja desempregado. Mesmo 
em época de crise”, constata 
Maurício Ribas.

Currículo 3.0 
Os recrutadores têm um tempo 
médio de 05 segundos para 
analisar um currículo. Isso 
significa que o candidato 
precisa disponibilizar suas 
informações profissionais de 
maneira objetiva e com foco na 
vaga que está sendo ofertada. A 
dica é que o currículo tenha no 
máximo uma página contendo 
informações pessoais, contato 
atualizado, objetivo, formação e 
experiência profissional. 
Ao descrever a experiência, 
o ponto mais importante é 
a especificação do cargo 
ocupado. Nome da empresa, 
tempo trabalhado e função 
podem ser declarações 
muito vagas principalmente 
considerando as atribuições de 
um cargo podem variar de uma 
empresa para outra.
Outra questão fundamental 
na hora de preencher as 
informações do seu currículo 
é revisar antes de enviar 
e ficar atento aos erros 
de português. Problemas 
ortográficos podem eliminar 
o candidato imediatamente. 
No caso dos profissionais que 
falam uma segunda língua, 
essa informação pode ser um 
diferencial quando o recrutador 
precisar fazer escolhas então é 
importante que isso conste no 
currículo.
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Quer assistir este vídeo na íntegra. 
Basta usar este código 

Patrocínio


